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PROLOGO DA \: EDIÇÃO 



Annos ba que, devotados á leitura clássica de an- 
tigos e modernos escriptores, hemos colligido alguns 
apontamentos de suas bellezas e defeitos. Compen- 
diar estes para liçSo dos menos lidos e menos sa- 
bedores, e bem assim para aviso a incautos, é nosso 
humilde propósito. 

Opulento cabedal de conhecimentos devêramos 
nós possuir, a par de um nome conhecido na litte- 
ria republica, para escrever e ponderar em tão de- 
licado assumpto. Tudo nos fallece, porém, menos o 
desejo de acertar e de contribuir com o nosso pouco 
para o conhecimento da língua portugueza, tão des- 
curada de muitos. 

Se mais lato fosse o nosso ensino escholar de 
Portuguez, escusado seria porventura este trabalho 
de algumas noutes. N9o o sendo, bem fariam aquel- 
les professores que, no ultimo anno do curso de 
Portuguez, o fizessem ler e o explicassem a seus dis- 
cípulos. Cremos que proveitoso lhes (Ora. 
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ACERCA DA SEGUNDA 



Desejando tornar 'nesta segunda edição mais útil 
aos alumnos de Portuguez estes Estudos, na primei- 
ra edição Advertências curiosas sobre a Lingua por- 
tugueza, com outro titulo as apresentámos hoje ac- 
crescentadas e retocadas, consoante ao ultimo pro- 
gramma oficial. . 

Seguindo a ordem 'nelle indicada, não escreve- 
mos, comtudo, sobre alguns de seus pontos, por- 
que, de tão fácil comprehensão e explicar são elles, 
que melhor e mais útil se nos afigura ponderar só* 
mente sobre os que de sua natureza s;*o mais es- 
curos» deixando aos senhores professores o seu maior 
desinvolvimento, como o explicar também dos que 
mais elementares são. Seguir á letra o programam 
fora escrever uma nova gramraatica, ou resumo del- 
la, onde lantas abundam, senão todas bem pensa- 
das ao menos algumas de não somenos valia. Além 
de que, o trabalho do sr. M. J. Pereira : Pontos pa- 
ra para o curso de Portuguez, já de si é muito va- 
lioso aclarando com boa luz o programma do gover- 
no. Aquelle trabalho e este nosso Estudo da Lingua 
Portugueza poderão já servir de reparar a falta de 
uma obra mais folegada sobre o ensino practico e 
mesmo theorico de Portuguez. 
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SOBRE A HISTORIA E ORIGEM 



DA 



LÍNGUA portugueza 



Assumpto é muitas vezes tratado o da origem da 
língua portugueza» propendendo, senSo de todo de- 
cidiodo-se alflm as opiniões para a derivarem da la- 
tina. 

Sem embargo de alguns pareceres contrários, e 
nSo aadmittindo absolutamente filha da latina, delia 
procede sem duvida na sua máxima parte. 

A língua portugueza representa a bistoria das con- 
quistas, ou dominações da península (1) desde os 
mais obscuros tempos, e -a das descobertas maríti- 
mas de Portugal. Tem vocábulos aborígenes, pois 
que impossível se torna achar-lhes etymologia nas 
línguas conhecidas; hebraicos; gregos; godos; ara- 



(1) «...las Lengoas suelen ser tantas como las Dominaciones.» 
Mayans i Siscar— Origenes de la Lengua Espaàola 

1 



Digitized by 



Google 



bes; bespanhoes; francezes; italianos; allemaes; scan- 
dinavos; asiáticos; africanos e americanos. 

A historia da origem da língua portugueza é co- 
mo a historia de todas ou de quasi todas as línguas: 
amalgama de muitos idiomas, rude em suà infância, 
polida e culta e mais e. mais engrandecida pelos es- 
criptores, pela philosophia e pela necessidade. 

Ou fosse porque a dominação romana por mais 
tempo enraizasse no solo peninsular (2), forçando 
conquistadores e conquistados a falar a língua do 
Lacio, ou por sua doçura e fácil pronunciaçSo, é cer- 
to que da romana possue a portugueza o maior nu- 
mero de termos, soccorrendo-se ainda hoje a eHa os 
nossos bons mestres Castilho, Herculano, Latino Coe- 
lho e outros, e podendo dizer-se, sem receio de for- 
tes contradictores, que a língua portugueza é filha 
da latina. 

Nas faxas infantis, isto é: anteriormente a D. João I, 
tinha ella um tal sabor a latim que, se pela grandio- 
síssima copia de vocábulos que possuímos puramente 
latinos não estivéramos certos de sua origem, mais 
nos capacitaríamos d'isso attentando seriamente nos 
escriptos de então: 

«Hec est notitia de partiçon, e de divison, que fazer 
mos entre nos dos erdamemos, e dus Coutos, e das 
Onrras, e dus Padruadigos das Eygreygas, que fórum de 
nosso padre...» (3) 

(2) «Pêro como Ia dominacion de los romanos ftie tan larga, i 
eIJos firaron tanto a introducir su Lengiia donde quiera que mau» 
dassen ; luego se habló en Espana el Idioma Latino : de tal manei- 
ra, que Jas Lenguas antiguas se fueron olvidando mui aprisa, i se 
perdieron dei todo.» 

Mayans i Siscar T tom. i.° paç. 20. 

(3) João Pedro Rineiro, Disserl. Chronol. e Grit. Docum. 1X1. no 
YOl. !.♦ 
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«E depois fecerum plazo novo, e convém a saber qua- 
le, ia eíle seem taes firmamentos, quales podedes sa- 
ber.» (4) 

Notável é o epitaphio que» com sabor portuguez, 
vem em João Franco Barreto: 

Hic jacet Antonius Perez, 
Vassalus domini Regis, 
Contra Castellanos misso, 
Occidit omnes, que quiso: 
Quantos vivos rapuit, 
Omnes exbarigavit. 
Per istas ladeyras, 
Tulit três bandeyras; 
E febre correptus 
Hic jacet sepultus : 
Faciant Casteiani feste, 
Quia mortua est sua peste. (5) 

Anteriormente, porém, ao tempo em que a lín- 
gua latina por ess'arte se achava corrompida, já a 
portugueza, balbuciante ainda porém despida de tan- 
tas formulas latinas, começava de existir nos conven- 
tos nas traducções do latim, como planta mimosa a 
delicada, que precisasse abrigo e cuidados que não 
teria exposta ás corrupções semibarbaras ou intei- 
ramente incultas do povo ignorante, com as quaes 
sem duvida não poderia medrar. 

«Per quantas vegudas alguãs cousas grandes son a 
fazer no Moêsteyro, chame o Abade toda a congrega- 
çom, e diga esse o que quer fazer. E ouvinte o conse- 
lho dos frades, tracte apres de ssi, e faça o que melhor 

(4) Dissert. Chronol.. Docum. LX. 

(5) Qrlographia da Lingva Porlvgveza, pag. 28, ediç. de 1671. 
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juigar proffeytar. «Mays porem todos ao conselho seer 
chamados dissemos, ca per muytas vezes nostro Senhor 
demostra ao júnior aquelho que melhor é.» (6) 

Ao século XII remonta esta linguagem, no pon- 
derar de Fr. Fortunato de S. Boaventura, sendo por 
certo esta Regra de que fala a nota um dos mais ve- 
nerandos monumentos que possuímos da Língua 
Portugueza como levada pela mão de sua verdadei- 
ra mãi, a língua Latina. 

Sem podermos assignalar rigorosamente os tér- 
minos do período em que na Península, nomeada- 
mente na Castella, Galliza e Portugal se falara e es- 
crevera a língua limosina (romana ou latina corrom- 
pida em Limoges) notamos que nos documentos pú- 
blicos e nas inscripções se usava o latim corrompi- 
do, sendo a gaia sciencia, ou arte de trovar a que 
em Provençal, ou Limosino, ou língua d y oc 9 que tu- 
do vale o mesmo, exprimia suas ideias em cantigas 
enamoradas. 

Não falando no famoso poeta Ausiás March, prín- 
cipe dos trovadores provençaes, mostraremos uns 
versos de Jaime Roig, onde se entrevê já a língua 
portugueza: 

Entre les pies, 

Espiritais, 

E corporales, 

I/obra millor, 

De mes amor, 

A mon parer, 

Es dotrinar 

Dar exemplar, 

E bon consell 

(6) Inéditos de Alcobaça, tom. 1.°, cap. 3. Regia de San Bento. 



Al qui novell 

En lo Mon \è. (7) 

Mas ião era só do domínio da poesia a lingua 
provençal: em prosa se cultivava também: 

«La belesa angelical es petita e molt poça en asgar- 
dament de la tua ni algun sant o santa de paradis no 
pot esser senblant ni encara conparat a la tua inrecon- 
tabla belesa...» (8) 

«Senor fremosa, pois que deus non quer, 
Nen mia ventura, que vos eu veer 
Poss'e conven m'oje mais a soffrer 
Todas las coitas que soffrer poder 
Por vós, e quero ja sempre coidar 
En qual vos vi, e tal vos desejar 
Todo los dias en que eu viver.» (9) 

Como tentando sacudir o jugo provençal aqui a 
vemos harmoniosíssima: 

Mala ventura me venha 
Se eu pola de Belenha 
D'amores ei mal. 

E confonda-me San Marcos 
Se pola Donzela d' Arcos 
D'amores ei mal. 

Mal me venha cada dia 
Se eu per Dona Maria 
Demores ei maL 



(7) Mayans i Siscar— Orig. de la Leng. EspaMa, tom. l.° pag. 
57, ediç. de 1737. ,* 

— Trovas e Cantares. E diçna de ser lida esta composição. 

(8) Repositório Lillerario, Coimbra, 1868. n.° 5, art. copiado 

Sor António Nunes de Carvalho do Códice 7697 da Bibliothçca do 
ei em Paris. 

(9) Trovas e Cantares^ pag. 282. Madrid, 1849. 
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FernancTEscalho me pique 
Se eu pola de Vilh'Ànrique 
D'amores ei mal. 

Ruy Paes db Ribbla. (10) 

Do Catalão, do Provençal e do Latim, corrompi- 
do como aquelles dialectos e degenerado elle pró- 
prio, brotou a língua portugueza, que outra cousa 
não é senão o aperfeiçoamento d'elles. (H) 

De barato damos a genealogia d'estes dialectos, 
por ventura indica e comprehendida no grupo indo- 
europeu, bem como os glotticos estudos dos alle- 
mães sobre a formação das línguas. Outros se oc- 
cupem disso. O Monde primitif de Court de Gebe- 
iin è digno de ioda a leitura. 

Differentes o Portuguez e o Castelhano teem si- 
milhança tal, que por pouco não podemos dizer que 
abrir e ler um livro hespanhol o m^smo é que ler 
o portuguez. Este soneto de Jorge de Monte-Mor, 
tão portuguez como castelhano, exuberantemente o 
demonstra : 

Amor com desamor se está pagando 
Dura paga pegada estranamente, 
Duro mal de sentir estando ausente 
De mi que vivo en pena lamentando. 



(10) Cancioneiro de Trovas antigas coltigidas de um grande 
Cancioneiro da Bibliolheca do Vaticano, etc. 
Vienna MDCCCLXX, cant. XXX. 
(11)— E acerescenta Varnhagen: «E em verdade o Portuguez, 
quanto mais antigo o encontramos, mais nos parece um conjun- 
cto dos dialectos de Galliza e Astúrias.» 

Trovas e Cantares pag. XXXIU alias XXXVIII. 
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O mal, porquê te vás manifestando? 
Bastòvate matar me ocultamente, 
Que em fé de tal amor, como prudente, 
Podiais, esta alma atormentando. 

Considerar podia Amor de mi, 
Estando en tanto mal que desespero 
Que en firme fundamento este fundado, 

Ora se espante Amor en verme assi, 
Ora digo que passo, ora que espero 
Sospiros, desamor, pena, cuidado. (12) 

Antes de egualmente mostrarmos a similhança da 
nossa e da língua latina em composições que temos, 
vejamos ainda como nos mostra Romey (13) o uso 
do latim barbarisado na Península: 

Solares populatos et per populare. 

De propter remedium de anima de nostros parentes. 

Faciant saber per tota terra &. 

E n5o é só na lingua portupueza que encontramos 
grande similhança com o latim. As neolatinas e ain- 
da seus dialectos o mesmo parentesco teem. (14) 

O catalão, por exemplo, que se falava nas GaUias, 
era um dialecto ligeiramente misturado de árabe e 
irmão # emeo do romano. Eis por amostra o jura- 
mento que Luiz II prestou a seu irmão Carlos o 
Calvo: 



(12) Mayans i Siscar, obra cit. pag. 59. 

(13) Tom. 5.° pag. 485 de sua Historia. 

(14) «... sabemos que as línguas Italiana, Franceza, Hespa- 
fihola e Porlugueza são irmãs, e fazem uma família, que descen- 
de da Latina em tão grande parte, que se lhes tirarmos o fundo, 
que desta receberão restará mui pouco.» 

José Vicente Gomes de Moura— Noticia suecinia dos 
Monumentos da Lingoa Latina, pag. 9. 
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«Pro Dei amur, et pro christian poplo et nostro com- 
mum salvamènt, dist di in avant, in quant Deus savir 
et podir me dunat, si salvarjeo ciste meon fradre Karlo 
et in adjudha et in cadbuna cosa si cum om per dreit 
son fradre salvar dist in o quid il mi altre si fazet, et 
ab Ludber nul plaid nunquam prindrai, qui meon vol 
cist meon fradre Karlo in damno sit.» (15) 

Curiosas são as composições que possuímos, as 
quaes, de parte alguma dureza no verso, são lati- 
nas ou portuguezas, consoante o desejarmos: 

«O formosa Maria nova ara com tua vacca nova.^ (16) 

«0 quam gloriosas memorias publico, considerando 
quanto vales nobilíssima lingoa Lusitana, cum tua fa- 
cúndia excessiuamente nos prouocas, excitas, inflamas: 
quam altas victorias procuras, quam celebres triumphos 
speras, quam excellentes fabricas fundas, quam peruer- 
sas fúrias castigas, quam feroces insolências rigorosa- 
mete domas, manifestado de prosa, de metro tantas ele- 
gãcias Latinas.» (17) 

Muitos são os exemplos que temos em verso, e 
podemos ler em João de Barros, Álvaro Ferreira de 
Vera, João Franco Barreto e outros. 

Nota-se, porém, no verso alguma aspereza, pro- 
veniente da construcção latina. Mostraremos apenas 
duas d'estas composições bilingues. É um soneto de 
José' Barroso d'Almeida, que vem em Álvaro Fer- 
reira de Vera: 



(tõ) Solano Constâncio— Gramm.— Romey— tom. 5.° pag. 484. 

(16) João de B&rros—Diaiog. em louvor da nossa linguagem, 
na Orthographia, pag. 219, ediç. de 1785. 

(17) Severim de Faria, Discvrsos vários polilicos, pag. 71 v. 
Ediç. de 1624. 
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Cantando te per modos eminentes 

(Quando glorias adornas Mantuanas) 

Tanto excusando estás musas humanas, 

Quanto á divino stylo differentes. 
De Phaebo spera tu palmas florentes 

De cujo Solo, o bella Aurora, manas, 

Ante confusas nubes virgilianas, 

Manifestando luces refulgentes. 
Aeternamente docta, Phaenix rara, 

Vivas felix, per modos peregrinos 

Mantuanas relíquias renovando. 
A cuja gloria es Lusitana clara 

Mantua, dando stylos tam divinos 

Parthenope memorias conservando. (18) 

Por certo mais moderno será esfoutro : 

Praeclarissima és tu, pátria formosa, 

Conservando valores eminentes, 

Submissa contemplando externas gentes, 

Venerando-te, Lysia tam famosa. 
Tu refulges tam quam aestiva rosa, 

Recordando heroes, dignos, valentes, 

Erige, constitue aras decentes, 

Sacros cultus tu prsesta gloriosa. 
Ingente glorias lusas tu dinunde 

Assídua sparge, narra, fama clara, 

Triumpbos memorando tam constantes; 
Hostes suas terríficas confunde, 

Demonstrando quam és, virtuosa, rara, 

Contra lusos belligeros, ovantes. (19) 

Dos excerptos apresentados se vê que até ao sé- 
culo XIII a língua portugueza era rude e tosca filha 



(18) Álvaro Ferreira de Vera, Louvores da Lingua Portugueza' 
pag. 83 v. e 84. 

(19) Almanach de Lembranças, 1861— pag. 271. 
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da latina e de quantos dialectos d'elta derivaram, 
bem como se patenteia o como o elemento romano 
n'ella prepondera mais que outro qualquer, dos que 
em sua composição entram. 
Senão de todo estacionaria desde D. Diniz até 

8. João I, o seu polimento e cultura foi moroso, 
as, com o Mestre d'Aviz raiara a manhã do esplen- 
dor litterario com que refulgirão sempre João de 
Barros, Fr. Luiz de Sousa, Vieira e tantos. 

Para terminar este esboço da historia e origem 
d'ella com citações de vários tempos e diversos au- 
ctores, aqui poremos algumas por ordem chrono- 
logica, quanto ser possa : 

«... dom symom nunca deus mande que uos seiaaes 
desonrado, ca sse o fossedes muyto dariades o conselho 
doutra guisa, mas non queira deus que saiaaes creu- 
do...» (20) 

Útil e curiosa é a publicação, de que damos ex- 
tracto, que António Nunes de Carvalho começara no 
crepúsculo da tarde da vida e deixara medindo ape- 
nas 192 paginas impressas. Para o estudo da língua 
nos fins do século XIII e princípios do XIV é sem 
duvida um dos melhores monumentos. 

«Noin v? será gram louuor 
per serdes de mym louuado 
que nam sara tam sabedor 
em trouar que v 9 dey grado 

p0) Historia Geral de Hespanha, composta em Castelhano por 
Àffonso o sábio, e traduzida em portuguez por el Rei D. Diniz, ou 
por seu mando. pag. 166. Coimbra. 1863. 
CV 

Sobaindicaçào-^j-guarda a Bibliotheca PubUca Eborense 

uma copia em letra do século XVII, medindo 504 capítulos. 
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Mas meu desejo de grado, 
a mym praz de v 9 louuar 
e vos o podeys tomar 
tal quejando v 9 he dado.» (21) 

«Folgança da razom muyto devem daver os que nesta 
manha forem avantejados, porque veemos que todolos, 
que fazem melhoria em algdas de pouco proveito, assy 
como lançar barra, e saltar a pees juntos, e outros se- 
melhantes, folgam de os louvarem que sobre outros 
som avantejados.» (22) 

«Se esto se entende soométe dos aplos nõ pcede nê 
pode valler tal êtêdimêto porq muyto têpo ha q foro 
mort 9 todoll 9 ap'los e ajnda nõ veeo x#o ao juizo. » (23) 

«E disselhe emtõ sam clemente. Ascuyta padre e di- 
reite a natura da arte das estrellas. faze assy em como 
teu direy. vay veer buo meestre daquella arte. e dilhe 
primeramente hua tal mal me acaeceu em tal tempo, 
dime donde : ou como ou per quaes estrellas mha cae- 
ceu. caho quero saber...» (24) 

«... assentouse a virgem em giolhos e alevantou os 
olhos e mãos pêra ho ceo e despois tornou ajuntar as 
mãos e abaixou a cabeça ata o chão...» (2o) 

Muitos exemplos poderamos apresentar aqui para 
bem se conhecer o successivo engrandecimento da 

(21) Versos do Infante D. Pedro, fllho de D. João I em louvor 
de João de Mena, tirados do Cancioneiro, pag. LXXII v. 

(22) Livro da Ensinança de bem cavalgar toda sella, de D. 
Duarte, cap IIU. Pariz, 1842. 

(23) Vita Xpi. O liuro primeyro, f. GLV, v. col. 1.* 

(24) Actos dos Apóstolos, f. lv, v. Lisboa, 1505. 

(25 Liuro do começo da historea de nossa redêpcam, etc. Lis- 
boa, 1552, pag. XXI. 
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língua, se isso não fora para dimensões largas, in- 
coadunáveis com o pouco fôlego deste escripto. 

Terminaremos, ainda assim, estes excerptos com 
transcripçôes dos Cancioneiros portuguez e hespa- 
nhol, que bem deixam ver quanto o progresso das 
duas línguas caminhava a par nos dois povos. 

Abramos o chamado de Rezende ao acaso: 

No joguo do tavoleyro 
tem na dama jurdiçam 
tem todo poder ynteyro 
des no rrey a toopyam. 
Mas sos lanços nã vã certos 
ou sse çegua o entender 
podeo muyto bem perder 
por trebelhos encubertos. (26) 

Do Cancioneiro General serão duas oitavas do 
testamento que António Velasco fez ao nosso Ruy 
de Sande: (27) 

La mina entrada que fez 
conel marques a narbona 
sin otras que mi persona 
* muytas vezes bizoen fez 
en una vandera grande 
sejan postas sobre mi 
las letras digan assi 
aqui yaze ruy de sande. 



(26) Cancioneiro geral, folhas CXXX. 

(27) Era talvez natural de Évora este fldalgo. Estimado em Cas- 
JeUa foi elle quem tratou do casamento de D. Manoel com a In- 
fanta D. Maria. Por muitos e bons serviços que prestara a D. Ma- 
noel este lhe deu o titulo de Dom para si e seus descendentes, e 
o fez veador da rainha.— Damião de Góes, Chronica de D. Manoel, 

§. 46— índice remissivo dos Documentos do Cartório da Camará 
'Évora— Vid. Ruy de Sande. 
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La morlota prieta e blftca 
cosida con filos doro 
con que hize tornar moro 
ai marques de villa fraca 
sobre mi quede por cota 
eu memoria que fuy tal 
que honro mas a portugal 
que no la de aljubarrota. (28) 

Da comparação resulta a grande similhança entre 
a língua portugueza e a castelhana nos excerptos 
contemporâneos, bem como além da provençal a po- 
deríamos achar no gallego e nos de mais dialectos 
da península. (29) 

Mostraremos agora alguns vocábulos dos muitos 
que de varias línguas possuímos : 

Hebraicos: 
Abbade, alleluia, cherubim, hossanna, rabbi, 
sacco, etc. 

Gregos: 
Agonia, espada, harmonia, calma, chronica, etc. 

Godos: 
Elmo, fuso, moca, jardim, bosque, banqueta, etc. 

Árabes: 
Açacal, açude, alcaçar, alfaiate, alcaide, etc. 



\) Cancion general, pag. 48 v. segunda edição. 
i) «... os dialectos e línguas da Península ainda n'esse tem- 
po eram maisparecidos entre si do que hoje.» 

Trovas e Cantares. Introducçao do sr. Varnhagen, 
pag. XXIX. 
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Hespanhoes : 
Mano, ensancha, entrezilhado, saguão, saine- 
te, etc. 

Francezes: 
Abaixar, abater, acordar, arenga, avisar, etc. 
(30) 

Italianos: 
Abastança, dança, especto, emborcar, regata, 
etc. 

Alie mães: 
Marcha, raia, rocim, sabugo, torneio, etc. 

Scandinavos: 
Barril, dardo, latão, marco, etc. (31) 

Asiáticos: 

Veniaga, chatim, lascarim, zumbaia, etc. 



(30) À influencia das colónias francezas no tempo de D. Hen- 
rique; os francezes vindos a Portugal com o Conde Bolonhez (Af- 
fonso III), e a invasão de Napoleão I, muito contribuíram para 
que a nossa língua possua um grande numero de termos de ori- 
gem franceza. veja: Medicina Administrativa e Legislativa, pelo 
sr. dr. Macedo Pinto. 

Português do tempo de D. Diniz 

«... o dicto em huua voz concordauelmente todos emsembra 
leixaram e quietarom e perdoarom e outorgarom a seu padre.. . .» 
Cartório da camará de Évora— Documentos pertencerdes á cidade 
de Évora fl. 16. 

«En nome de Deus Amen. Seja conheçuda cousa a todos aque- 
les que esta carta virem e ouvirem que feria vj de fevereiro da 
Era de MCCCXXUI en a cida d'Evora Stevam garcia Alcaide, Ra- 
drigueanes, e Lourenço Gllz. juizes enton d'Evora e o concelho 
da dieta cidade se junctarom en a cidade en o adro de Santanto- 



nio apres dessa igreja. . .» (0 mesmo livro fl. 15). 

(31) Sr. Theophilo " ' * 

104 e Í05. 



(31) Sr. Theophilo Braga— Epopêas da raça imsarabe, pag. 
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Afrieanos : 

Mandinga, quegila (e não quezília) landu (e não 
lundum ou laadum) mucama, moxinga, etc. 
(3i) 

Americanos: 

Co/m, arap á, mangaba, jaca, jabiru, mingáo. etc. 

Muitos vocábulos apresenta ainda Duarte Nunes 
de Le3o, na sua Origem da Lmgoa Portvgvesa, cuja 
etymologia não encontrou, crendo-os, por isso, da 
língua primitiva dos habitantes da antiga Lusitânia 
nos tempos prehistoricos. 

Assim, sendo para nós a Língua Portugueza um 
coDJuncto de muitas, em que todavia predomina a 
elemento romano (33) e não pouco o arábigo na 
contextura da oração, (34) passaremos aos reparos 



(32) Veja Diccionario da Língua Bunda por Fr. Bem. Maria Can- 
necattim. 

(33) «Temos procurado fazer sentir a completa revolução ope- 
rada na Península pela civilisação romana e por consequência a 
necessidade de admittirmos que a língua latina chegou a obter 
inteiro domínio n'estas partes, cumprindo todavia nao esquecer 
que essa língua devia ser a quotidiana, rústica ou simples, alte- 
rada desde logo por phrases e vocabu os indígenas...» 

Sr. A. Herculano, Historia de Portugal, 1. 1.° pag. 41. 
Ediç. de 1863. 
E mm digno de leitura tudo o que o grande historiador diz 
respeito á língua, desde pag. 32 ate 48. 

(34) A bem nos levarão sem duvida os leitores o apresentar- 
mos-lnes aqui a opinião mui valiosa sobre o assumpto de um dos 
nossos mais analisados phílologos de Coimbra: 

«... Sobre o objecto da sua carta, tenho a accrescentar ao que 
V. 'nella diz, que no Bussaco, a vez que lá nos encontramos, eu 
disse, provavelmente, a V. gue para a formação da língua portu- 
gueza não concorreu só a língua latina, mas muito e muito devia 
concorrer a língua arábica, especialmente quanto' á contextura 
da phrase e do discurso: que eu concluía isto não do conheci- 
mento (que não tenho) desta língua, mas de ver como o hebreu 
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3ue temos feito ouvindo falar e lendo os escriptos 
e muitos homens, aliás instruídos, mas que por 
um censurável descuido commettem os erros e fal- 
tas que notaremos. 



INFINITO DOS VERBOS 

Ponderando sobre o infinito pessoal ou impessoal 
de qualquer verbo taxámos de erro os casos em que, 
por descuido, muitos escriptores trocaram um pelo 
outro. 

Suppomos ainda hoje que bem observamos, com 
J. Soares Barbosa e com outros; mas, porque um 
amigo nosso, moço bastante lido e melhor entendi- 
do, de razão clara e intelligencia muito acima do 



traduzido á letra dá bom portuguez antigo, c o latim traduzido 
do mesmo modo, dá um portuguez máo. Que isto vinha, a meu 
vêr, não da Jingua hebraica ter concorrido para a formação da 
lingua portugueza, supposiçao que a historia não favorece : mas 
do estreito parentesco existente entre as duas línguas hebraica e 
harabica, ramos do mesmo tronco. E descendo a particularidades 
adduzi, provavelmente, a V. em abono d'esta minha supposiçao— 
a collocação ordinariamente directa da phrase portugueza, a ca* 
rencia de casos que ha no latim, a existência do artigo que falta 
na lingua latina, as preposições regendo verbos no infinito, como 
— ^ sem dizer \ sem eu o saber, sem em lai pensar; as preposições 
regendo advérbios, etc. como ardes de honlem, Irás ãe ante hon- 
tem; as preposições repetidas, como: —dever si, desde ha muito, 
etc, etc. : e phrases muito portuguezas formadas com o verbo 
auxiliar tornar a, como : tornar a cahir: com o substantivo mão, 
que desempenha um papel variadíssimo, como V. não imagina, 
em a lingua hebraica. Tenho também advertido na leitura do he- 
breu, que de ordinário as phrases d'esta lingua, certo modos de 
dizer particulares, transplantados para a nossa, cahem nesta mui- 
to bem e com muita elegância, como— trazel-o na menina de seus 
olhos, querer-lhe como a menina de seus olhos etc; e peio contra- 
rio as phrases propriamente latinas não cahem também, como— 
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vulgar, achando nos clássicos confundidos os dous 
infinitos, e vendo, desgostoso, que citámos o sr. A. 
Herculano que elle idolatra, para lhe notar defeito 
no emprego do infinito pessoal, pelo impessoal» 
(atrevimento grande) acaloradamente nos disse que 
tal defeito não existe e que tanto vale: Os portugue- 
zes emprehenderam conquistas para dilatar a fé e 
o reino— como para dilatarem, entendemos, para 
lhe mostrar que o consideramos, dever dar maior 
desenvolvimento a esta parte, de que não pequeno 
fructo virá aos que bem desejam falar e escrevera 
rica e dulcíssima língua portugueza. Consultámos, 
para isto, alguns dos nossos melhores mestres de 
hoje, com quem nutrimos relações, pedindo-Ihes es- 
tocar a Deus phrase de Vieira e do P. e Manoel Bernardes (Vaca- 
re Deo) dar ocra ao... estudo, por exemplo, que me parece ter 
lido em Heitor Pinto fdare operam studw;) sao phrases de que 
não gosto (agradarão porém, a outros, quem sabe?) sem embargo 
de serem latiníssimas. Ha um não sei quê de antagónico na vnr 
dole das duas linguas, no seu ar, na sua slruclura; com quanto 
os vocábulos, na sua grande maioria sejam tomados do latim. 

Parece que estes materiaes foram vasados n'um molde de 
muito differente natureza. Esta fusão operou-a em grande parte 
a língua arábica, suppondo eu pela razão já dieta, e pelo prolon- 
gado dominio e profunda influencia dos Árabes na nossa penín- 
sula. Conviria pois, muito e muito, estudar esta língua notável; 
além das luzes que o seu conhecimento derramaria sobre as nos- 
sas antiguidades e origens, ganhava consideravelmente o estudo 
da lingua portugueza, que procede d'ella. Mas que quer? A ca- 
deira de árabe que havia em Lisboa, cuido que está fexada; pelo 
menos nada tenho ouvido a respeito d'ella. É assim o mais. 

Agora quanto ao grego, também se encontram algumas ana- 
logias entre esta lingua e a portugueza, e 1 isto não so pela com- 
municação dos habitantes da península, especialmente os do li- 
toral, com os gregos que aqui se estabeleceram; mas também 
(quem sabe? é supposição minha) peia relação que deve haver 
entre o grego e o phenicio, donde os gregos tomaram o seu ai- 
phabeto, etc; e o phenicio ser lingua muito aparentada com o 
- nebreu, e com o árabe. . . Emfim, sobre isto mais tinha eu que di- 
zer mas só poderia ser á vista; uma carta não se presta bem a 
estas cousas...» 
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oferecimentos sobre o assumpto. Começam a chegar 
suas respostas que aqui se publicarão; e, embora 
em parte, ou no todo ellas se opponham ao sentir 
da primeira Grammatica portugueza e á nossa hu- 
milde mas enraizada opinião, entremos com exem- 
plos no assumpto : 

«Nas parciaes integrantes do inflnito impessoal, o su- 
jeito da acção do verbo regido sempre é o mesmo que 
do verbo regente 1 ; e esta identidade faz a sua concor- 
dância. Porém as orações feitas do infinito pessoal sem- 
pre tem um sujeito differente do da oração regente.» (35) 

Ahi estão, pois, bem descriminados os casos em 
que devemos empregar um ou outro inflnito. Sir- 
vam os exemplos que Soares Barbosa nos dá. Gamões 
disse bem: 

% «Faz te mercê, barão, a sapiência 
«Suprema de c'os olhos corporaes 
• Veres o que não pode a. vã sciencia. (36) 

Duas são as orações e dois os sujeitos: sapiência 
& barão; logo, como diz Soares Barbosa na segun- 
da parte da sua regra, o sujeito da integrante ligada 
á regente pela preposição de é differente do d'aquel- 
la e o infinito é pessoal, para evitar a duvida que 
podesse haver se alguém analysasse a proposição 
tendo ella o infinito impessoal ver, porque não sa- 
beríamos n'este caso se o sujeito que via era o 6a- 
rão ou a sapiência. 

Fique, pois, bem claro que=sempre que n'uma 
proposição houver alguma oração integrante com 

(35) Soares Barbosa Grammalica, pag. 251. 

(36) Lusíadas, canto X, est. 76. 
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diverso sujeita do da regente, o verbo põe-se no in- 
finito pessoal. 

Vejamos agora a primeira parte da regra e exem- 
plifiquemos para ella. Será também com uma pas- 
sagem de Camões defeituosa, para melhor se lhe 
poder conhecer o erro: 

t não te espantes 

«De Baccho em teus reinos receberes. (37) 

O sujeito aqui é Neptuno, é único, representad.0 
pelo pronome te; logo, Camões deveria ter escripto 
não te espantes de receber. É claro que não haven- 
do outro sujeito, não podia existir duvida alguma: 
quem se espantava era só Neptuno. Portanto= 
quando n'uma proposição com um só sujeito, quer 
singular quer plural, houver mais do que um ver- 
bo, o segundo irá sempre no infinito. 

O que, pois, convém é tomar cuidado e ver bem 
a pessoa que escreve, ou fala, se na oração que cons- 
truir haverá um ou dous sujeitos. 

Se ha um, o verbo regido, o segundo, vae no in- 
finito impessoal. 

Se ha dous, o segundo verbo vae então no pes- 
soal. 

Famoso lusitanismo é este conjugar qualquer ver- 
bo por pessoas, o que outras nações não podem fa- 
zer. Como vimos, no primeiro exemplo apresenta- 
do, com o infinito pessoal ficamos sabendo bem que 
o barão era quem via, e não a sapiência; com o in- 
finito impessoal não o lograríamos. Se isto é, pois* 
uma belleza privativa da nossa lingua, ponhamos 
cuidado em fazer bom uso d'ella: reparemos escru- 

(37) Lusíadas, canto VI, est. 15. 
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pulosamente nos casos em que a devemos empre- 
gar. 

E facílimo, quando a penna obedece á mão su* 
bordinada ao pensamento, não altender á parte ma- 
terial, á escripta, e trocar-se um por outro caso, 
um por outro infinito. Se não poder haver, pois, 
cautela no acto de escrever, haja-a depois no da re- 
visão. Com esta falta de cautela explicamos nós os 
exemplos defeituosos dos clássicos. 

. Cremos que, suppondo os clássicos sem defeitos, 
tomam a nuvem por Juno os que não admittem 
n'elles um erro qualquer. Escreveram bem; mas, 
também erraram. Sabido é que modernamente va- 
liosos serviços se tem prestado á grammatica e ver- 
naculidade da nossa língua, e que esses trabalhos 
teem expurgado delia muitos defeitos commettidos 
pelos clássicos. Julgar que elles se não podiam en- 
ganar é desconhecer a significação do vocábulo, e 
conceder a esses ditosos antigos mais perfeição do 
que a nós outros, que depois chegámos. Clássico é 
o que melhor e mais primorosamente escreve n'uma 
certa epocha; mas, como aquelle melhor é relativo 
a peior, forçosamente o será também a muito me- 
lhor: comparando a inferior, necessariamente se de- 
ve comparar a superior. 

Isto posto, mostraremos agora alguns trechos de 
diversos escriplores, que, aferidos pelas regras atraz 
expostas, são defeituosos, senão errados. Antes, po- 
rém, diremos que o pormos aqui trechos dos nos- 
sos melhores escriptores de hoje, não é de modo 
nenhum desconsideração da nossa parte para com 
elles, e muito menos orgulhosa philaucia que tenha- 
mos : devendo mostrar o quanto é lacil commetter 
o lapso, com exemplos colhidos nos mestres o de- 
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veremos fazer, e não com excerptos dos que por- 
ventura menos conheçam os segredos de bem es- 
crever. 

Exemplo defeituoso: 

«... os inimigos destroçados em toda a parte viram-se 
constrangidos a buscarem refugio nas montanhas. » (38) 

Exemplo correcto: 

«Às mulheres não vivem em ociosidade, mas são d'a- 
quelle humor que a Escriptura gaba na que chama for 
te, applicadas ao governo de sua casa & a grangear 
(e não grangearem) com trabalho e industria das portas 
a dentro, como os homens fora de casa.» (39) 

Outro defeituoso: 

«Os pastores viram os nossos cavallos transporem o 
Sallia.» (40) 

Outro correcto: 

«... estes compraram a gloria de ser (e não serem) 
primeiros com o perigo de se achar (e não acharem) 
no campo...» (41) 

Outro defeituoso: 

«Sem aquellas frias restricções do amor próprio que 
impedem os filhos de Àpollo de acharem » (42) 



(38) Sr. A. Herculano, Historia, t. 1.° pag. 74. 

(39) Fr. Luiz de Sousa, Vida do Arcebispo. Ediç. de 1857, 1 1.* 
pag. 166. 



(40) Sr. A. Herculano, Monasticon. 

(4 ' ' * ' ' ""• 



41 Jac. Freire de Andrade, Vida de Castro. L. 3.° pag. 224. 
Ediç. de 1815. 

(42) Garrett, Lyrica de João Mínimo, pag. 17. 



Digitized by 



Google 



Outro correcto: 

«Outros gentios são incrédulos até crer (e não cre- 
rem).» (43) 

Outros defeituosos: 

«... que ao pé de Santa Engracia se queixava» os 
visinhos de verem sair á meia noute...» (44) 

«... ainda esperam o buril para dizerem o que fo- 
ram...» (45) 

Outros correctos : 

«Estes bastarão a embaraçar (e não embaraçarem) aos 
Turcos a victoria muitos dias...» (46) 

«Andavam em competência com frei Bartholomeu as 
bonras & as dignidades, elle a aborrecel-as, ellas a en- 
trar-lhe (e não entrarem-lhe) por casa.» (47) 

Mais exemplos defeituosos: 

«Que suaves colibris, que lindos beija-flores não cor- 
reriam prestes a tirarem o doirado carro de Vénus!...» 
(48) 

«... os que já estavam cançados de se exporem ao 
acaso dos errores longínquos...» (49) 

(43) Vieira. Sermões, tem. 3.» pag. 404. Ediç. de 168$. 

(44) Rebeilo da Silva, Mocidade de D. João F, t. 1.°, segunda 
ediç. pag. 3. 

(45) mesmo, Varões Uluslres das três epochas conslitucio- 
naes.jfig. VI. 

(46) Jac. Freire de Andrade, Vida de Castro, pag. 311 da cit. 
edição. 

(47) Fr. luiz de Sousa, Obra cit. pag. 44. 
448) Sr. Pinheiro Chagas, Ensaios críticos, pag. 166. 
(49) Sr. Theophilo Braga, Htst. da LUteratura port. T. %.• Ift- 
áucção, pag. 36. 
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«resistiram a submetterem-se...* (50) 

«... bufarinheiros pregoam no intuito de fazerem sua 
cúmplice á nobilíssima neta de Platão...» (51) 

«...trabalhos taes... demandam longos annos de la- 
boriosas investigações para terem um valor scientifl* 
co...» (52) 

Outros correctos: 

«Os moradores... salvarão no sertão as vidas e parte 
da fazenda, faltando-lhe valor e acordo para se defen- 
der, ou morrer em suas mesmas casas...» (53) 

«Os médicos declaravam não saber tratar a molés- 
tia...» (54) 

«... todos os meus collegas perderam a esperança de 
me salvar.» (55) 

Tantos nos antigos como nos modernos se podem 
achar exemplos para este defeito, e ainda n'aquel- 
les que mais escrupulosos sSo; sendo certo» com- 
tudo, que alguns raras. vezes empregam um infini- 
to pelo outro, como Jacintho Freire e Fr. Luiz de 
Sousa entre os antigos, e os srs. Castilho, Vieira de 
Meirelles e alguns mais entre os modernos, de quem 
ora nos lembramos. 

Terminemos com as palavras do mesmo Soares 
Barbosa : 

(50) Sr. Simão da Luz Soriano. Hist. da guerra civil, t. l.°pag. 
146. 

(51) Sr. Camillo Castello Branco, Oaoar em minas, pag. 7. 

52) Sr. F. A. Coelho A Língua porlugueza, pag. V, 

53) Jac. Freire, Vida de (kslro. pag. 293. ediç. citada. 

54{ Sr. Dr. António da Cuaba Vieira de Meirelles, Memorias 
de Èpidemologia portuguesa, pag. 23. 
(55) mesmo, pag. 31. 
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«Com tudo algumas vezes se encontram nos clássicos 
exemplos de infinitos pessoaes com o mesmo sujeito da 
verbo principal, a que servem de complemento. Mas, ou 
vem antes aella ou depois; em todo o caso é sempre 
para tirar qualquer equivocação ou incerteza sobre se 
é ou não o mesmo sujeito de ambos os verbos.» 

Aqui ficarão agora algumas opiniões de Gramma- 
ticos sobre o caso : 

«Quando ò in6nito impessoal de um verbo serve de 
complemento restrictivo do verbo da proposição, o su- 
jeito deve concordar com este e não com aquelle. — Fol- 
garás de ver (e não de veres).» (56) 



«Usa-se do infinito pessoal: 1.° quando o sujeito da 
oração infinita é diverso do do verbo finito que a deter- 
mina; 2.° quando o infinito, servindo de sujeito, ou de 
attributo de um verbo, ou complemento de uma propo- 
sição se toma em sentido pessoal. » (57) 



«0 infinito pessoal é um idiotismo só próprio da lingua 
Portugueza, com que se evitam muitos equívocos, quan- 
do o sujeito do infinito é differente do sujeito do ver- 
bo finito regente, v. g. : Creio termos sido enganados: 
Julgo seres sabedor.* (58) 

Depois de largamente tratar esta matéria o falle- 
cido professor maranhense Francisco Sotero dos 
Reis, em suas Postillas de Grammatica geral, diz, 
concluindo : 

«No emprego da excepção apontada ao caso especial 
em que deve ter cabimento a proposição do infinito pes- 



6) SrJ). José de Lacerda, Gram. XII. 

. pag. 21 nota. 



(56) Sr. D. José de Lacerda, Gram. XII. 

(57) Figueiredo Vieira. Gram. nag, 23. 

(58) J. Emiliano de Andrade, Gram. pai 
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«oal, naufragaram os melhores mestres da língua, pro- 
sadores e poetas, todas as vezes que a proposição infi- 
nita com sujeito idêntico ao da proposição, por ella mo- 
dificada, se acba próxima ao sujeito, e ainda ao verbo 
d'essa proposição, porque então patentea-se em toda a 
sua clareza a desnecessidade de tal emprego, que fica 
como rebuçada, quando a proposição inGnitiva está um 
pouco distante daquelle sujeito e verbo. D'este defeito 
não se eximiu o próprio Gamões, que deve a todos os 
respeitos ser entre os mais abalisados reputado o primei- 
ro mestre do fallar portuguez,* pois disse com notável 
aspereza para os ouvidos da inteligência: «E folgarás 
de veres a policia» em vôz de «E folgarás de vêr.» (59) 

Não será preciso citar mais auctoridades moder- 
nas, mesmo porque as Dão temos á mão. Seja a 
opinião de João de Barros a que por ultimo se leia: 

«Chamão os latinos verbo impessoal, todo aquelle q se 
coniuga pelas terceiras pessoas do numero do singular/ 
e nã tê primeira nê segunda pessoa. Estes verbos im- 
pessoaes, sam em duas maneiras, a huãs chamam da 
uóz autiua, e outras da uóz passiua. Os da uóz autiua 
acerca de nós sam, releua, compre, cõvem, acontece, e 
outros semelhantes que querem antes de sy o caso da- 
tiuo e depois de sy hum uerbo do modo infinitiuo, per 
semelhante exéplo: Àty releua aprender ciência, e a my 
conuem dar doutrina. Estes uerbos oooiugamse per to- 
dolos tempos e modos com este caso datiuo por sopos- 
to, dizêdo : À my, a ty, a elle, a nós, a uóz, e a todo- 
los hómêes releua, compre, cõuem falar uerdade.» (60) 

E mais: 

«... aos hómêes apraz ter dinheiro — ás molheres cópre 



(59) Postulas de Gram. pag. 50 e 51. Edição do Maranhão, 1868, 

(60) Grammatica, pag. 119, ediç. de 1785. 
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onestidade, e a todos obedecer aos preceitos da ureia. • 

(61) 

Ahi fica patente já a doutrina dos irçpessoaes, no 
singelo dizer de um dos patriarcbas da gramraatica 
portugueza. 

Enviámos dez cartas a homens de letras com quem 
estamos relacionados e a quem oferecemos a pri- 
meira edição. Aqui ficam as opiniões dos que se di- 
gnaram responder-nos. 

Vão por ordem cbronologica: 



fc© sr. António Cardoso Borges de Vlgnetredo 

Bem quizera eu ser mais largo na resposta á esti- 
mada carta que V. me enviara no dia 24 ; xmas o meu 
péssimo estado de saúde na minha decrepitude octoge- 
nária obriga-me a ser lacónico. Também não tenho â 
mão a Grammatica Pbilosophica de Soares Barbosa, a 
qual só li em rapaz. Direi, porém, em* poucas linhas e 
que me parece sobre o que V. quer acerca do empre- 
go do infinito impessoal e pessoal. 

Com quanto alguma vez seja indiferente ou arbitrá- 
rio o tomar um peio outro, ordinariamente alguma dif- 
ferença ha: ponhamos um exemplo:— Cumpre te obser- 
var isto; — d'e3te modo seria redundante o infinito pes- 
soal — observares, porque lá precede a expressão da pes- 
soa no pronome— te, aJém de não Bear euphonica a 
phrase. E assim em casos semelhantes. Quando, porém, 
a expressão da pessoa pelo pronome não precede o in- 
finita, deve então empregar-se o pessoal. — Cumprt obser- 
vares isto; porque a forma observares indica a pessoa 



(61) Grammatica, pag. 156, ediç. de 1785. 
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tu. E assim eroquanto ás outras formas pessoaes no plu- 
Tal — observarmos, observardes, observarem. 

Como acima toquei, alguns casos apparecem em que 
pôde desculpar-se a arbitrariedade, ou indiferença no 
emprego dos dois infinitos: n 'esses casos julgo eu que 
bastará attender á eupbonia, porque esta não é sempre 
a mesma para todos os indivíduos. 

Sou etc. 

9+ «r. ár. António da Cunha Vieira de MelreHeo 

t... Failece-me auctoridade na questão do emprego 
infinito pessoal e impessoal; dir-lhe-hei todavia em bre- 
yisstmas palavras o que a tal respeito penso. Tenbo que 
inquirindo na dicção clássica o uso d'aquella6 variações, 
se não pôde estabelecer regra, que o fixe. Porque ap- 
parecem nos melhores escnptores empregados indistin- 
ctamente. Se me sobejasse tempo buscava-lhe alguns 
exemplos. Mas a razão persuade que se adopte come 
mais consoante á philosophia da linguagem a regra de 
Soares Barbosa. Mostra-o excellentemente o sr. F. de 
Andrade Júnior nos seus Princípios de Grammatica 
Portugueza, onde, no artigo que trata do emprego dos 
tempos, expende a propósito cresta questão ideias que 
se me afiguram justificadas. Leia o formoso livro do 
professor madeirense e diga-me se não concorda...» 



W mr. António Feliciano de Caatllho 

Honra-me V. com o apreço que dá ao meu voto em 
pontos de língua portugueza; estudo-a com amor, isso 
é verdade, e forcejo por me não tornar cúmplice com 
os que, ou por incúria, ou de propósito damnado nol-a 
deturpam. Comtudo não me tenho por mestre e muito 
menos oráculo em assumptos tão ouriçados de dificul- 
dades. 

Vindo ao ponto em que V. me consulta, digo que a 
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opinião de Jeronymo Soares Barbosa, que é ao mesmo 
tempo a de V. acerca dos in6nitos impessoaes e pes- 
soaes me parece a mais sã; por isso em todos os meus 
escriptos me tenho com ella conformado. 

Dou parabéns aos estudiosos d'este formosíssimo idio- 
ma pela nova que V. me dá de ir ser reimpresso o 
seu opúsculo tão cheio de erudição como de boa doutri- 
na. Isto que d'elle aqui digo, muitas vezes o tenho re- 
petido em conversação, pois o tenho na consciência e 
não é por agradecido ao extremado favor com que o meu 
nome apparece a cada passo citado n'aquellas paginas; 
é sim porque no miserável desamparo em que hoje em 
dia vão correndo estas cousas, sinto affecto e respeito 
para com os raríssimos que ainda se não correm de di- 
zer-se e mostrar-se portuguezes. 

Sou etc. 

sr. lnnocencio Francisco da Silva por cuidados do- 
mésticos não poude dizer cousa alguma sobre o caso, 
bem como o sr. José da Silva Mendes Leal, que obse- 
quiosamente nos responderam. 



SER, ESTAR— TER, HAVER 

Frequente é o emprego do verbo ser por estar, 
bem como de haver por ter. 

Em verdade, tão geralmente empregados são el- 
les uns pelos outros, que os escriptores, pela maior 
parte ao menos, pensamos não lembram a differen- 
ça synonimica que entre elles existe, e isto porque 
ella é realmente pequena. 

Ser exprime a qualidade ou propriedade que o 
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sujeito tem permanentemente, e estar a que tem ac- 
cidental, ou transitoriamente. (62) 
Exemplos: 

Sou doente 
Estou doente. 

Sou doente quer dizer que o sujeito que assim 
fala nasceu e vive doente, e estou doente significa 
que o individuo que assim se exprime está doente 
irum dado tempo, mas que pôde ter ou estar com 
saúde depois d'ellè. 

«0 amigo por ser antigo ou por estar ausente não 
perde o merecimento de ser amado.» (63) 

Menor ainda é a differença entre haver e ter; mas, 
ainda assim, convém que as pessoas que bem que- 
rem escrever a lingua portugueza tenham conheci- 
mento d'esta differença, que nos verbos ter e haver 
só existe quando este se emprega no futuro. 
Exemplos: 

Tenho saúde 
Haverei saúde. 

Por esses dois modos de expressar conhece-se que 
quem tem saúde está de posse, ou senhor delia, e 



(62) «Na lingua portugueza emprega-se o verbo, ser x quando 
a qualidade attribuida ao sujeito lhe é inherente ou habitual, e o 
verbo, estar, quando a qualidade attribuida ao sujeito lhe é acci- 
dentai ou transitória. Se queremos, por exemplo, designar o máo 
estado de saúde habitual de um homem achacado e valetudiná- 
rio, diremos com o verbo, ser: «E doente este homem;» quando, 
porem, queremos designar o estado casual de enfermidade de 
um homem habitualmente são, diremos com o verbo, estar.» Este 
homem está doente.» 

Sotero dos Reis, AposliUas, pag. 72. 

(63) Vieira, Sermões, tom. 3.°, pag. 372, coL 2.» 
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que quem haverá saúde espera alcançal-a, adquiriku 
Posto, porém, o caso no presente, ou n'outro tem- 
po a differença desapparece na verdade: tenho saú- 
de, hei saúde, exprimem a mesma ideia. 

Convém, portanto, que os mestres expliquem bem 
com exemplos a seus discípulos estas discrepâncias. 

CONCORDÂNCIA DO VERBO HAVER 

Notável é o descuido por não dizermos ignorân- 
cia de muitos que, levados pela regra de que os su- 
jeitos concordam com os verbos no numero, escre- 
vem: 

*Bouveram alguns (judeus) que allumiados da gra- 
ça...» (64) 

«Confesso que em todos os tempos houveram semi- 
filósofos.» (65) 

«Uma chronica antiga affirma que nas conferencias 
que houveram em Badajoz...» (66) 

Sem embargo de não ser este erro tão trivial, 
ainda d'elle poderíamos dar avultado numero de 
exemplos. 

«Quando dizemos ha cousas, havia pessoas, hou- 
ve republicas, etc, falíamos classicamente... n'estes 
e outros similhantes dizeres omitirão-se por brevi- 
dade e elegância palavras que, logo se restituam 
mentalmente á phrase a tornam regularissima. Ve~ 



(64) Filinto, Vida e Feitos de D. Manuel, t. i.°, pag. 20 e 105 e 

(6*5) J. A. de Macedo. Cartas a Attico, pag. 34. 

(66) Sr. Figaniere, Mem. das Rainhas de Portugal, pag. 147. 
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jamos: ha cousas inteira-se assim: a vida ha ou tem 
causas— havia pessoas, o mundo, ou a terra ou o 
reino havia ou tinha pessoas— houve republicas, o 
mundo ou a antiguidade houve ou teve republicas. 

O verbo haver n'este e em todos os casos simi- 
lhantes deve estar forçosamente no singular; p<M-o 
no plural é erro imperdoável.» (67) 

t Em houve homens, havia iguarias — homens e 
iguarias não são subjeitos ou nominativos: são com- 
plementos objectivos, que os latinos chamavam ac- 
cusativos. Houve e havia e todas as formas (Teste 
verbo são sempre synonimos das formas do verbo 
ter. Houve homens corresponde a teve (o mundo) 
homens; havia iguarias corresponde a tinha (ameza) 
iguarias. E assim em outras phrases, subintendem- 
se sempre um subjeito accommodado ao comple- 
mento objectivo e suas circumstancias.» (68) 

Cabe aqui observar que concorrendo muitas ve- 
zes na oração palavras no numero plural com isto 
se enganam os menos peritos na arte de escrever, 
dando ao verbo uma terminação plural. Mostremos 
alguns exemplos correctos: (69) 

«E ainda aquelles que parece estarem mais alagados 
nas doces aguas do seu amor..» (70) 

«E os lirios com o seu azul finíssimo parece estão 
gritando oh céo, oh alturas!» (71) 



(67) Sr. Castilho, Archivo Piltoresco, t. 2.° pag. 298. 
fô8) Sr. Borges de Figueiredo, Log. Selectos, pag. 110. 

(69) Encyclopedia das Escolas de Instrucçâo Primaria, por 
Aulete e Latino Coelho, pag. 68. 

(70) Fr. Thomé de Jesus, Trab. de Jesus, 1. 1.° pag. 4. 

(71) Bernardes, Luz e Calor, pag. 530. 



Digitized by 



Google 



36 



PREFIXOS E DESINÊNCIAS 

Assim como já tratámos das desidencias porta- 
guezas, suffixos, na primeira edição, enunciando bre- 
vemente o valor d'ellas, diremos também alguma 
cousa a respeito das preposições, ou prefixos, co- 
meçando, como é natural, por estes. Para o estuda 
da língua muito preciso é conhecer bem a força e o 
valor de cada uma delias. A este propósito consa- 
grou o sr. Leoni o segundo volume do Génio da 
Língua Portugueza, tal é a submultiplicidade de 
ideias originadas da ideia mãe de cada uma dessas 
preposições. Aqui, indicaremos somente os primei- 
ros significados, deixando que aos alumnos melhor- 
mente as expliquem e desenvolvam os respectivas 
professores. 

A, àd— Provindo do latim esta preposição tem o valor 
de movimento dirigido a um termo. (72) Fáceis são 
de perceber as demais accepções. 

Ab, Abs — Fazendo parte inseparável de verbos e no- 
mes latinos de origem, significa em seu mais estri- 
cto sentido o vôo da ave. 

Antb — Sendo a mesma preposição latina ante, equiva- 
le a na parte anterior e também a adeante. 

Com— Esta preposição é a latina cum, apenas alterada 
pela substituição de um u por um o, e significa ad- 
juncçâo, reunião. 

Contra — Composta da antecedente e da syllaba tra for- 



(72) Seguimos o sr. Leoni 
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mada da, xm tr designativa de golpe, ou de «wv* 
m*nto $ue tende a atravessar » esta preposição origi- 
na as ideias de posição fronteira, defronte etc. 

Di— É 3, qifwna latiaa indicando movimento de um 
ponto 4p partida etq. , 

Jb$r-GfiMpte-se esta» das latina* df » w unida» por ay» 
nalepba- £*> significa esfoxço para eppellir, $wvi- 
#mto para fora, e&. 

Ura — Preposição inseparável da latida dis ou dl, trazi- 
da talVeíí da Grécia valendo por duas vezes, em du- 
plicado etc. 

Bk, sn, ift, in 1 — Todas esttts prepósiçõeã provém da la- 
tina tn, denotando tendência a um ponto interior, 
movifiMtq de ftea parq, dentro etc. 

Entre, intbr— A primeira alterada da segunda que se 
compõQ de m a ter corrupção de tra f de que já &*- 
lámos, significa situado através çto* 

Jtf-~inf0f$iwel de vocábulos pocUiguews, provém dia 
latina ex ou « e sigaifica o esfovço que alguém faz 
para expellir etc. 

E*» j^Tem a H*esma $igniGeafl5o que ai», a fue deu 
origem. 

E&TAA-^Gmpostò de ex e tóra denota o acto- de sahir 
atravéh^ ,\ 

Ob, obs — Também inseparável em portuguez este pre- 
ppfpsip é * mesm*. que a. latina Quiçi- fornada do 
gtcigo ej5 w olba, equivale a aa/e,. na porte mterior 

fttt^Éa ittéstnà'Iatínap^, éiprttoitfdb'* riidúque se 
interpõe para consegmr, ou alcançar alguma coma 

3 
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Para, píra— São a mesma cousa, èeúèo a' segunda a 
formula antiga derivada da latina per, eta. 

Por, pro — Por é preposição alterada da latina pro que 
tem valor ínterjectivo de querfi (xratemjpléT admirado, 
e signifia diante, contra; e ainda aníte étfe. k 

Pôs, tterás^A priírieir* (Testas fònnas ftádutecessfró- 
mente pòr mudadas transformando-9e empòs, l após f 
depôs e depois. Quanto a espaço è\ tempo significa 
posteridade e qyantp a espaço, trá$ oy fctrqs d§ Pfr 
gum togar, flealgvma peççoa ou fiealgwnft çqiísa 
etc' * ' '. K J ^ v 

Prr— Vem esta da latina ^roa, e signffiça, anfc oy. 4ea?* 
te etc. ' _ ,';,,' ,' \^ 

Re — Preposição iterativa tanto portuguesa cdmò latina 
que deppta repetição e duplicação etc. , , it , 

Sb— -Inseparável da teomposição de verbos e nomes, si- 
gnifica o talho) ôir o corte que divide. - " - 

6r»I— >Sw é mntt preposição levemente alterada da la- 
tina sinte, e significa privação e /fc/fa etc; l * 

Sob, sub — A primeira 'destas formas é a mesma latina 
" sub levemente*, alterada, e tem o valar de stfkaç&e 
inferior, debaixo etc. i -' 

Soôre, supgR-^É claró q*e a primeira- fóflna ^# cor- 
rupção da segunda, e significa sobreposição,* *em> ci- 
ma, ou por cirna, etc, . v 

Trás, wan*— Da s4|unda, laíina, provê» a primeira, 
portegueatv Mudasse ás vetes em ttvs e v •ro* naS pa- 
lavras em que entra como partícula componente, e 
denota a çay*a que yae ou caminhy (ffflçfc dtjfyyk 

t .vtfsiftoqgim espaço efe. \\ ' . ^ ,' : y 

Ultra— Tanto portugueza como latina esta preposição, 
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composta de ul, extremo, raia, e de tra, através, 
exprime além, para lá de certo termo, ou lemite etc. 

PREFIXOS GREGOS !■ 

A — com a ideia de negação, falta: — acephalo etc. 

Acro— com a de elevação: — acrobata etc. 

àmphi — com força de dous: — amphibio etc. 

Ana — com diversos significados;— anacephaleon, ana- 
logia, anachoreta etc. . 

Anbmo — vento: — anemómetro ele. 

Anti— valendo por opposição:— antídoto etc. 

Auto— si mesmo: — autocrata, autographo etc. 

Baro— peso:— barómetro etc- . 

Biblio— livro: — bibliotheca etc. ' 

Bio — vida: — biographia etc. 

Chrono — tempo :— chronologia etc. 

Cbryso — ouro: — chrysolita etc. 

Cosmo — mundo:— cosmopolita etc. 

Dbmo— povo: — democracia ete. 

Dia — através, pelo meio:-— diâmetro etc. 

Dys— máo estado, afíiicção :— dysenteria etc. 

Epi— sobre: — epilogo etc. 

Ethno — nação : — ethnographia etc. 

Etho— moral:— ethica etc. * 
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B»*ritio»da*:-^euphoftia ete. 

Hbmi— metade: — bemicyclo etc. 

Hippo— cavallo : '-bippQánomot etc, 

Hydrq— agm:— hydrographia etc. 

Hypbr— superioridade:— hyperbole etc. 

Hypo— inferioridade: — bypocfrrpo etc. 

I^flo— p#iw:— litbograpbia etc. 

Macro— longo :— macrobio etc. 

Meta— a/em:— metapbysica etc. 

Metro — medida:*- metrologia etc. 

Micro —pequeno : — microcosmo etc* 

Monos — 5d:— monograpbia, monoltho ele. 

Pan — tudo:— panorama etc. 

Pbri— á roda:— periphrase etc. 

Philo- amigo: — philowphia elo, 

Phos-Zwz:— phosphoro etc. 

Photos — luz: — pbotogfaphia etc, 

Proto— primeiro; — prototypp etc* 

Pseudo— fingir: — pseijdonimo etc. 

Psytché— alma:— psycbologia etq. 

Pstchro— frescura:— psychrometro etc. 

Ptro— fogo:— pyrotechnico etc. 

Syn (ou stm, sil) — ajuntamento— simultaneidade: 
syllaba etc. 
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Thbo— deos:— theologla etc. 
Thermo— calor : — thermoaxetro etc. 

Além d 'estes prefixos ainda entram mais em coto- 
posição de palavras ponuguezas: estes sao, comtu- 
do, os mais usados. 

As desinências portugue/as $3o: 

Augmentativos: signifleam— obra, movimento, ex- 
tensão, creaçào, numero, producçáo, intensidade, 
duração, e outras ideias que d'aqui se originam la- 
ceis de perceber pelo sentido. 

do — rapagão, virotão, pranchão, etc. 

az — truanaz, ladroaz, roaz, etc. 

aço, a- mestraço, senhoraço (73) fumaça, etc. 

eço, a -cabeço, tropeço, araveça, etc. 

iço, a— chamiço, caniço, carniça, etc. 

oço, a— alvoroço, morouço, palhoça, etc. 

ado, a, e— reinado, jornada, eternidade, etc. 

edo, a— olivedo, vinhedo, alameda, efe. 

ido, a— brasido; estrupido, homicida, etc. 

io, a — senhorio, brasio, livraria, etc. 

rafo, a— barbudo, abelhudo, repolhuda, «te. 

ame — vexame, cordame, gravame, etc. 

ume — negrume, queixume, tapume, etc. 

amo, «^fadário, orario, velbacfcria, etc. 

èwo, a- caldeireiro, funileiro, goteira, etc. 

orio, a — lavatório, vomitório, palmatória, etc. 

anta, «—infanta, comediaota, (74) caminhante, etc. (75) 



(73) «Representam elies o papel de senhoraços riem...» 
Bernardes, Nova Floresta, t. 5, pag. 247. 

Çi) Garrett no Romanceiro, vol. 3.» diz na nota A que temos 
a desinência anla privativa de infanta. Não é tio privativa, pote 
Bernardes a emprega em comediante, t. 5* pag. 247 da N&caFUh 
resta E mais temos giganta. 

(75) Deve a pessoa que escreve ter sempre muito em vista o 
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or— caçador, caminhador, amador, etc, 
asio, a— copasio, topasio, durasia, etc. 
ota y a — minhoto, risota, fatiota. 
e Ç0) — rçalego, fumadego, achadego, etc. 

[antigos 
igo ) — terradigo, portadigo, hospedadigo, etc. 

Diminuitivos: (76) 

elld l a— castello, columnello, parcella, viella, etô. 
elho, a — artelho, ' folhelho, ceofelha, quartelha, etc/* 
Uko, a — rastilho, gatilho, mantilha, cartilha, etc. 
inho, a — barquinho, rapazinho, mofcirtha, casinha, etc. 
im— espadim, camarim, marroquim, etc. 
e/— fardel, cordel, canastrel, etc. 
ulho, a— estadulho, vasculho, fagulha, etc. 
olho, a— ferrolho, pimpolho, polha, bolha, etc. 
tUo, a— casulo, estridulo, matula, celulla, etc. 
culo, a— cubiculo, homunculo, pellicula, etc. 



valor d'estas desinências: ante— eiró— ar> pois que nãoéindif- 

ferente empregar uma ou outra. 

Ante— exprime a idéa de tempo presente, tte accidentalidade: 

amante. 
Eiró — exprime a de trabalho por necessidade e não gasto : cami- 
nheiro. 
Or— significa o gosto que alguém tem em fazer sempre alguma 
cousa: amador. 

Não se devem, pois confundir; porque o homem amador de 
musica não é o mesmo que amante de musica:— viajeiro que 
viaja por modo de vida, não se pôde trocar pelo viajante, que 
viaja por se transportar de um ponto a outro, nem com viajor 
que çaséa a vida a viajar por gosto, que viaja sempre. (V. o Ge 
nio da Lingua do sr. teoni). 

(76) Os diminuitivos, essa grande riqueza de nossa Jinçua... 
guasi todos se formam em portuguez pela addição essencial I: 
flor, florinha, Horita, florica... Ha ainda no uso familiarissimo di- 
minutivos, de diminutivos, que se formam pela addição de um 
novo I ao I já posto... pequenino, pequenininho, ou pequenicbi- 
nho, ou pequerrichinno; e casos na em que ainda se chega a 
uma terceira distiilação de pequenez como pequenichichinho...» 
Sr. Castilho. Trat. de Meirif., pag. 66. 
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Vi 

co, a— abanicp, burrico, pellica,, bwic^,, çto, 
to> a, e— canito, cruzeta, diabete, . 
jo, a— logareio, bandeja, etc. . ,. -,, . 

olo, a— bolinholo, sacola, bandeirola, .ete. 
Mo, a— codicilo, mochila, postilla» etc. .__ 

ota, «—g^Jeota, camarote, cafpte^tc. 

Diz Cândido Lusitano, nas Reflexõeti sobre á Lin- 
gua Portugueza que nâo devemos dizer» jior exem- 
plo: florinha, mas florsinha, etc. (77) Podemos e 
devemos, já segundo exemplos dos clássicos já pelo 
presente uso: 

«Açora vemos capinhas 

Muito curtos pellotinhos... 

Golpin)ipp,e sapatín^^ . e , 

Fundas pequenas, muhnfaas, 

Gibõeszinhos, barretinhos, , . 

" Estreitas cabeçadinhas, 
1 '/- ! Beqtienas nominaszirihas, ' * 

Estreitinhas guarnições, 
). ' - E mui tag maia invençõea; - 
- ■ i :• (Pois que tudo âtaxonsinhas* (78) - 

•JÍas àmidherinha infamç, e vagabunda, Instrumen- 
to do diabo e serva de seus peccados lançâò-se moe- 

«... ó 'dómnò á jànellinha escuta ocioso a viração de 
Deus que lhe .está chovendo pão lá dentro.» (80) ' 

ColleCtiVQiJ í:íI» - " !' i . ' • "-1 >• 

í,As,deçjAejQcia$ que indicam, collecç3o çpiqero, 
$íèrçíidas !l ç*po$ta$ nos augmei^Utivos, sãa;. 

I.l .,.- iVi \ ■ ,. . i' • : ,' "'1 ( ' Li ■ 

(77) Reflexões, pag. 16. Segunda edição, parte 2.» 
. (78) Rezende, Miscellanea. pag. 362. E<Jiç. de 1798. 
• (W 'Batadrdes, Notfa> Fhmía, t. 5.» pag/2471 ■ 
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agem— romagem, cototagein, criadagem, etè. 

aí— faval, rosal, pinheira!, etc. 

enta — ferramenta, quarenta, vestimenta, etc. 

U — redil, covil, senil, etc. 

anca— possança, tnestrança, etc. 

ença— doença, convalescença, maWptetença, He. 

eza~- ferw^t esperteza* avareza,, etc. 

ez— surdez, páílidez, mudez, etc. 

ura — frescura, verdura, dentadura, etc. 



SYNTAXÉ FIGURADA 

Nada ha melhor na língua portuguesa para osten- 
tação de falsos conhecimentos d'ella do qpe a syn- 
taxe figurada. 

As syllepses de geoero e numero, as mais im- 
portantes, e porventura nuis usadas, se ião igno- 
radas, ao menos esquecidas dos que pela rama es- 
tudam a grammatica portuguesa, difficultam sobre 
modo a esses taes a analyse; a esses que laxam 4* 
faltas, accusam de erros aliás excellentes proposi- 
ções! 

Exponhamos alguns exemplos, e releve-se-nos o 
começar por casa. Escrevêramos um dia? ' ' 

«i Sociedade Madrepôra do Rio de Janeiro, vendo 
essa vastíssima é silenciosa campina aífanftea ebtíè ti 
e o cantinho da Europa em que na&ceram, teem sauda- 
des da pátria... t 

Era de vêr o denode còm que um homem de 
letras, DoutornaUiúiwsklade, admirador do bello 
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ectittor (fapòeáfo, otoiítoava em achar erro de gram- 
matica no singelo período t % todavia» nada ma» 
regular, (84) 

•(81) A ponto tem contar aquietai nota o que se passara com o 
mesmo no jcerrigir de umas provas typographicas, para que os 



leitores mais se compenetrem da necessidade de conhecer a lín- 
gua portugueza. 

Modesto, ignorado, de pouquíssimos conhecido vive na lusa 
Mbenas um nomenyne mater e quasi nas letraa representante de 
Francisco Dia* Gomes. 

A pedido de um amigo a quem se não poderia escusar airosa- 
mente, proseguin eiie a versão para a nossa língua de um es- 
cripto incerto na hevuededeux Mondes sob o titeto: Une voych 
ge dons le Japon. 

{tonhecedòr da Jingua portugueza melhor porventura do que 
4a fratceaa, com atavios e gaflas tios mestres traduziu elle os 
artigos. E dissera lá: 

«A cavalleiro lhe ficam (Nagasacki, no Japão) elevadas collinas 
tapetadas de luxuriante vegetação, bem cultivados campos lega- 
res e casaes. casas e templos isolados, cujas alvas paredes e co- 
ruchéus de íuzMio azulejo projectam sob os ardentes raios sola- 
res um esplendor deslumbrante, a través das especas franças de 
arvores seculares. Se apaizagemnão offerece o aspecto grandio- 
so e magnifico de certos logares notáveis, em compensação falta 
nenhuma se lhes nota, e tudo parece concorrer á inveja para 
encantar a vista.* {Instituto, vol. It, pag. 196 e 191). 

Uma cota marginal começada por interrogação á phraae á in- 
veja dizia, aproximadamente: Galiicismo do francez: à fenvie. 
Deve ser a competência. 

Pasmou de sfemthánte reparo o Craductor 1 E, tomando a penna, 
prolongou a sabia cota mandando ler Barros, Década 4> L. 6.* 
C. 15, pag. 85. 

«Mas não menos trabalhavam os fidalgos que a outra gente. * 
fteéeft eram repartidos per quartos, e os captaens d'ettos anda- 
ram á irmja àe quemoaria melhor meza aos do seu quarto.» 
Lucena, L. *.• pag. 277, ed. 1.» 

E outros mais onde com exemplos se auetorisa a phrtse. 

Não mais pousou no assumpto, crendo que o corrector das pro- 
vas acceifana, como era dever seu. a auetoridade de taes mestres. 
Não aconteceu assim: quando mais tarde releu o trabalho (pri- 
meiro de Sua pluma) la encontrou substituída a sua portugueza 
phrase pela magistral correcção ! 

Executor da conhecida obra de misericórdia teve para si que 
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«Abalou o collegio quasi todo em procis&áè>t>elatii 
de Coimbra capitaniados pelo seu reitor.» (83) 

«... nenhum governo pôde existir «qu indo ae*oha em 
tamanho desamparo : Bem partido que lhe dãà significai 
çâo...» (84) " 

Á sylleps&.que significa compreímsãQ> existe para 
justificar a natureza aos olhos dos que pouco com- 
prehendçm fora dafesphera do sujeito, verbo e at- 
tributo, e eada um delle* claro e bem patente. Por 
virtude sua concordamos uma palavra com. outra que 
lhe corresponde em nossa mente, e nâo com aquella 
que o regular coustruir determina. i \, ' ' 

Syllepse dó numero: ,' ■ 

«Logo ao porto accorrendo um, grande povo 
«Aos gritps que elles dão reboa a praia.» (85) 

Syllepse de género: 

«Da branca seda leva o. caro esposo 

«À« <òalça* e o jubfio d'otoro lavradas.» (86) 

devia dar uma lição ao relutaste. E deu-iha. Colben4o*o á mão 
certo, dia eatrannou-lhe o pouco aolita proceder; e, depois de o 
forçar com instancias a ler os citados auctores, e para cabalmente 
lhe tirar do espirito algumas duvidas que por ventura tivesse 
filiou-lhe a phrase no Latim ad invieem. (Leoni, Geaio.da LingJ 

Envergonhado se fôra o preto, preocupado com a ideia de maft- 
dar cobrir de crepe os seltos pendentes de seus diplomas. 

Sirva esta lição aos que, aferrados á ignorância carecem d'este 
singular rhuibarbo de Alexandria fíahkTOaíe^pttrfl&oWípo/ 

(82) VieiM, t. 6.» oag 293. .. , ,, ; 

,,(83).Mtn*fcar Telles, Chronict da Companhia. 

(U\ Sr. latino Coelho? Jornal ao Commercio de i.fe.AgoçrtQ 
d? (870, . , ^ • l 

(85) Filinto, voL XI, pag. 346. Trad, do Tratado do ÇuUimeâ* 
Longino. , . .„ ".,!, 

..($0) Cor^a}, Naufrágio de Sepviv,eda, fi,lV f , ,, ! 
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: |Mas discordâncias de numero a geoero òmw^ 
recém com a syllepse. , 

Convém» pois, que os mestres façam bem cqm- 
preheoder a seus discípulos o valor (Testas figuras* 
e que, se lhes não derem a ler o Tratado do Sublí 
tw de LoQgioo» ao menos lh'o expliquem* qqapdo 
o seu adiantamento comportar explicações destrç 
natureza, supposto n'elles já o conhecimento das ou- 
tras figuras de grammatica. •' 

SOLECISMOS 

É o solecismo uma falta contra as leis da synta- 
xe; derivado de Soles, colónia atbeniense na Cicilia, 
onde os habitantes por forma tal haviam corrompi- 
do a lipgua que a expressão falar como um habi- 
tante de Soles, o mesmo era que commetter erros 
4e grammatica, ou (alar um^ algaravia ininteligí- 
vel, como nós dizemos. 

Muitos são os em que se pôde cahir, convindo 
haver cautela na escripta e mais no discurso* 

Por mais frequentes lembraremos: 

Amasieis por amastes 

Fostes » foste 

Hades » hás de 

Perca » perda. 

SUPERLATIVOS 

Rude e grosseira, foi pelo tempo de Gamões que 
a língua portugueza se aperfeiçoou quasi tanto qual 
hoje a vemos. 

Os homens de letras de então, em que mais se 
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manejara a espada do que a farina, mal conheciam 
a virtude do superlativo. 

Foi $ gemo assombroso do cantor dê nossos fei- 
tos, o que. pulindo a língua, rfella introduzia o sa* 
pérfoíívo latino que (anta graça lhe trouxe. 

As fórmulas desinenciaes com que os antigos so» 
jtertativavam eram estas: 

Mui muito: 

«Que dos mui muitos ciúmes 
«Nasce o mui muito amor.» (87) 

Mais que muito: 

«Já mais que muito o experimentou na Htótotàã..» 
Damião de Góes...» (98) 

«... mostravam tfellfe mais que muito...» (89) 

Os que se nSo conheciam antes de Camões $86 
os que assim terminam: 

Errimo: 

Oh que aspérrimo Dezembro! 
Treme o frio em cada membro 
Se cogito, se me lembro, 
Do que lá por fora vae. (90) 

Imo: 

« humílimos penates. » (91) 



ffl) GU Vicente, t. 3.* pag. 276. Edic. de 1852. 

(88) Filirito, Vida e Fmos de el-ReiD. Manoel, t 1.» pag. 4. 

<8f) S. A Herculano BuHoo. pag. 188. 

(90) Sr. Castilho. Natal do Pobrezinho. 

(91) Fr. Thomé de Jesus, frab. de Jesus, t. 1.» pag. 199, ediç. 
deiStó. 



Sá. grrmr; 
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«Tudo i*to tem facílima mposta.» (93) 

Issimo: 
«Oh medico de minhas misérias divinimma.* (93) 
«Isto he uftk», 4t âingularissm*.* (94) 



CACOPHAXONS 

Péssimo defeito é o dos oagoptatons.. Goovémes- 
tar acautelado e precavido, e como que sempre dest 
confiado o homem que escrever. Na prosa sâo fre- 
quentes, mas do verso mais ainda e, por vezes, mais 
feios. 

Evitam^e geralmente intervallando uma palavra 
entre as duas que o formam. Exemplos de alguns 
«m prosa: 

«... com cuja vista alentados aquelles Qeis e fortes 
companheiros parecia que obravam com forças mais 
qm Imwna*,» (95). 

Muitos se poderiam apresentar aqui se não foram 
bem conhecidos dos que te*» pratica da leitura 
clássica, e se elles não tivessem, na maioria dos ca? 
sos» uma dissonância torpe e indecente, como os foi* 
mados com as palavras rei e razâo> ele. 

Em verso: 

*Eas no dizer tanta graça 
*Que eu as não posso contar. 



T* 



2) Cardoso. Agiologio Lusit., tom. 2. # pag. 608; coL 2.» 
ra$ Sr. Casãlbo, Fasíos, tom, !• pag. 163* 
<aí) Beroardí», NomFtor. t &• par, 281. 
(95) Andrade, Kttfa de Z). /oão de íSiíro, L 2.* 
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«Em Meca eodaqual se apresentava 
«Tens me já dado amor bastante penas ' 
«Te poder arrancar «Testa alma minha 
«Alma thirihw gentil que te partiste 
«Soffrer aqui náo poude o Gama mais 
«Entrando a hocca jã do Tejo ameno. 

Verso em que Jasé AgofefirihD de Macedo encontrou 
um cajado. (96) 

* Támbem é conveniente evitar o ecbo e ás palavras 
homophonas pov darem a lembrar prosa rimada. 
Exemplos:: 

«De longe venho porque tenho empenho de te ver..* 

- «ilançár baMltddsamente mão entre um sem nutoero 
à&ra&ões que resolvam -a condemnafâo, 4* ! que como 
auxilio de uma interpretação venj a favorecer o réo,;e 
ojfaz. merecedor do perdão , talento he superior ^ e sem- 
pre ' dignc> da nossa admiração.» (97) 

«Pelos culpados que pede, lhe pede o Gtòtetfbatio ou* 
pup culpados.» .(S|8), . „ ,, ; 

t «O tiòseo ; capitâo fulano Galvão, encontrou um Ru* 
mecão, e'dondo-)he bum encontrão, o botom logo no 
cbão; e os. seus vendo cahido o seu capitão, flugirfto para 
a povoação .(89) »* i ».\ *■ .:.. - .u 

«... para que os çue se nos seguirem nos aferstde- 



(96) Censura dos Luziadas. 

(97TJoâo Rosado de Viliatobos e Vasconcettos. Diálogos dos 
mortos par. ltò. ' •- ' 

(98) Fr. Henrique de Noronha. Eamnpiar politico, pag. 172 . 

(99) António de Mello da Fonseca —Amdok) da lAngua Por- 
tugneza yag. V - • ^ ' • 
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çam a ft* camo wfe agradecemos aòs $t# rtorprtce- 
deram... (lflO). . - : . 

É Sétó dúvida isto oti descuido» ou menos asa de 
escrever: em 15o breve período ha nada tíienos do 
qye cipfQ.fitff e três ««€«4 , 1, 

Os echos s5o permittidos na poesia quando com 
prctmooit e bomf gosto etapregados: fáo até iitoa 

belleza: i J 

«Quem foi nunca <tâp sendeu? 

" ""^ú. ' '' " " '" ' \ 1 

«Tu serás, pois me respondes; " { ,l 

., , JE, se o és, por aue teescondçs r ., • 
íe quem nSo póae ser seu? 
Andas tu, ou vás fatiando? 
,,: 'i. ,: ^*-]Uido. (iffl) : ;/.'■' 

. PevejOtbftfBem que escreve evitar as frutos, q\ft 
ualingiuiportugwezasãojrequpntps;. Hq-Qs-^ notie 
horQ8-rp ia^Mc. Também deverá pôr seu cuidfldQ 
ip& dissouQficias que resuUajn das phrases; desty 
iãfi+nfâtiQlia+npor tal etc.ifiç, Egutfmeqte deva 
esforçasse por evftir ,o emprego de tqwqocQ*, .fi% 
Javras ; que ijeem mais de uma accepçao, para que/) 
^piriu> do jeitor pão vacille nunc* no sentido t auè 
tàvè lígaç a.qualqupr ypcpbúlA* Eis uma ^uw 
quadra impenetrável: 

Siiaiitoetó Penha empenha a imagem ' J ' 
flritá tf monte mas sem preço, ■...<-•.'. 

Que vem 'do Calvário aos Montes x ' 
Mayores os benefícios. (102) 



ntitun m. t\ 



(100) Sr. f. ijlélpho Coelho A IAmua^ Porluguèftà jum. V. 
^ÍOl^Betiwràhi toeiro. Bctogá 111 nk Bdiç. de IS&pag. 315 
«316. 
(102) Félix Jbtt di Gosta. CMtrtks *>ndu*<m*. 1724. < 
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Trivial é também outra defeito, ou .ailas* arro 
vulgar, em muitos que bem escrevem:: 

*,,.. a raspai to que um representante da pava 4eve 
t*f pela constituição. .» (103) 

«... o seu respeito pi/a sriencià e por si próprio* • 

(104) 

Bravamente é apaixonado o ar. A. Jidie> jMtea oooaaa 

da nossa pátria...» (105) 

Pe/úw cousas não se diz nem escreve, mas cfa* 
cousas. 

«Um dos muitos erros <Jè syntaxe com <jue actual- 
mente estamos vendo perverter a boa e genuína lin- 
guagem em obras de litleratura é o emprego da pre- 
posiç5o por na acepção de referencia.— Assim é fre- 
quente termos: ««confesso que tetobô attiòr por elle; 
— rtinba raàita refcpeito por seu pae;» ete. Ê erfa* 
ctamente a contextura* ffianceza: fávootf que j'frf dto 
peqchatit pour lai; il aVaít beaucoupde respec? pear 
son pêre.— Nio podemos 1 dei&r de declarar que se 1 
ri isto totiòhquanto quizerem, mfertos porroguèíz.— 
Wéstas e itoutras similhantes phrááes rtequerltadíís»- 
putavelmerrte almgua que se empregue j a prep 1 . pata 
segwda da prep. com, ou ainda a prep. a...* (106) 

A cada passo se eacootram oa, imprensa periódi- 
ca exemplos (Teste defeito. AW vae mu colhido no 
Conimbricense, quft' acabas^ de ler; 



(103) Gazeta do Povo, n.« 316, artigo do fundo. 
(101 Sr. Àadrwde Coevo, o smtirjmúaHswihW- 97. 
(im JRodrigaes Lobo, Ihs.huvoresidaJÂm^fi^^^^ I*fo- 
togo I. 
(106) Sr. lem> Gmioda bw&uf. t. *.? pw ÍIM 



Digitized by 



Google 



. «Ainda bem que se vae desenvolvendo entre nós o 
gosto pela leitura...» (ÍO?) Devia dizer á. . / 

Exemplo correcto: 

«0 seu amor d$ almas sempre se antecipa ao nosso...» 
(108) 



Sabido é que dois participios teem os verbos, um 
regular e irregular o outro, e que não faltam cen- 
sores a quem emprega um pelo outro mais geral- 
mente usado. Se mais lidos foram esses Aristarchos 
cremos que não criticariam escrevido por escripto, 
imprimido por impresso, etc. Qualqter dos dois 86 
pôde usar conforme o pedir a escripta, para evitar 
a monotonia e necessidade de repetir o mesmo. 
Eu tenho escripto, ou escrevido: — Este livro foi 
impresso, ou imprimido, são fórmulas que sem er- 
ro podemos empregar, seguindo, comtudo, o que 
mais usado fôr dos mestres na actualidade. 

«E assim sem ter um momento de refrigério, anda- 
va sempre aflligido.* (109) E podia dizer a/flicto. 

«... na primeira juncta ou raiz d'elle t monte) fica 
assentado o convento de S. Francisco. » {110) E pddia 
egualmente dizer assente. 

Ha, porém, casos em que o génio da nossa lín- 
gua, ou, antes, o uso dos nossos melhores escripto* 



(107) Conimbricense n.° 2429, art. Bibliothecas populares em 
Coimbra. 

niardes, Luz e Calor, pag. 343, col. 2** 
Luiz de Sousa, Vida da Bealo Suso, pag. 197, ediç. de 

(118) idem. Primeira parte da Hist. de S. Domingos, L 2.* ai.* 
4 



<10B) Ba 
109) Fr. 
ÍS36. 
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res d'hoje admitte uns participios rejeitando outros» 
Ninguém diz ou escreve por exemplo: 



Tenho acceito 

annexo 

rapto 

acceso 

atíento 

defeso 

cincto 

difpuso 

directo 



por 



acceitado 

annexado 

arrebatado 

accendido 

attendido 

defendido 

cingido 

difíundido 

dirigido. 



Mas com o participio regular ou eom o irregular 
podemos exprimir estas ideias: 



Tenho entregado 
expressado 
gastado 
escrevido 
prescrevido 
suspendido 
abrido 
encobrido 
imprimido 



ou entregue 

» expresso 

» gasto 

» escripto 

» prescripto 

» suspenso 

» aberto 

» encoberto 

» impresso. 



, P'estes reparos se vé que temos casos em qqç 
podemos empregar qualquer dos participios, e ca- 
sos em que só um d'elles, o regular. 

Notasse também que por vezes se emprega de 
preferencia o participio irregular com exclusão da 
outro. Em Évora, por exemplo, e creio que no Alem- 
tejo, diz-se geralmente: Tenho o cabelio corto — por 
tenho o cabelio cortado. 

O <jue se vê, pois, é que na essência os doas 
participios devem exprimir a mesma ideia; mas que 
o uso, supremo juiz em muitas cousas, ora da a 
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preferencia a uns ora a outros. O ouvido bem edu- 
cado na liçío dos bons mestres sabe, ordinariamen- 
te, conhecer os casos em que deve empregar qual- 
quer deites. Fiquem por ultimo aqui as palavras de 
Jteronymo Soares Barbosa respeito ao assumpto: 

«Sobre o uso (Testas duas sortes de participios pas- 
sivos não se pôde estabelecer uma regra fixa e univer- 
sal. Só sim se pôde dizer em geral, que os da primei- 
ra forma regular são ordinariamente os verdadeiros par- 
ticipios ou activos e indeclináveis conjugados com o au- 
xiliar Ter: ou passivos e declináveis, conjugados com 
o verbo substantivo Ser.* (111) 



ORTHOGRAPHIA 

Sabido é que ujo temos orthograpbia uniforme: 
temos um miiio delias. Uns são rigorosamente ety- 
iaologistas quando escrevem, outros são pbooetices 
e muitos ba que são médios no seu syslema de es- 
cripta 

A orthographia pbonelica é, sem dcmda, a mm 
conforme ò razão (Ha); mas, para que exeeUeoie, 
preciso era que todos soubessem falar bem, o que 
Dão succede: a etimológica, sendo difficii como é, 
de poucos è sabida: a media, por conciliar os dona 
extremos e ser usada de muitos, não é má. Aind^ 
umm preferimos a etymologica, apesar de suasdif- 

(111) Grarrvnalicu pag. 128. 

(1 12) Que é um escripto se nàp um retrato das palavras gue 
se dizem? Diga o retrato com o original e digam os pintores o 
que quiserem. M. J. de Paiva. Governo do mundo em seceo. 
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Acuidades, porque' é a única uniforma, eapaz de ser 
entendida por todos e em todos os tempos. 

As regras mais elementares que se podem dar 
para bem escrever etimologicamente andam por to- 
das as grammaticas. Gasos se dão, porém, em que 
temos visto vacillar muita gente e nos quaes toca- 
remos aqui. Seja o primeiro o emprego de ; por g e 
vice-versa. Para se não errar n'isto convém fixar es- 
tas regras: 

A letra g emprega-se nas palavras começadas por 
ge, gi 9 com excepção de 

Jehova Jeroglifico 

Jejum Jesuíta 

Jejuar Jesus 

Jerarcbia Jelalla 

e bem poucos mais como seus derivados, e nas ter- 
minações dos nomes acabados em gem. 

A letra / no começo das palavras exceptuadas pa- 
ra o primeiro caso, e nas linguagens doa verbos cu- 
jo infinito é jar. 

Algumas excepções baverá que só o uso pôde en- 
sinar, por isso que leis, sem algumas excepções, po- 
demos dizer que as nio temos com respeito a or- 
tbographia. 

Também o emprego de dous 11 embaraça por ve- 
zes a quem escreve. O que a tal respeito melhor se 
pôde dizer é: 

Aquellas palavras começadas por l a que se an- 
tepozer alguma das preposições latinas ai, con, in, 
dobram o / por se converterem as letras d e n em 11. 

Os adjectivos acabados em la e lo também dobram 
o /. Para os substantivos acabados nas mesmas syl- 
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labas regula esta doctrina com excepção das pala- 
vras que, acabando em la, são precedidas de é aber- 
to como: 

Cautela 

Pela 

Querela 
*■ Tela 

Vela etc. 

Por não termos regras certas para as outras letras 
que dobram, o que podemos aconselhar é o muito 
uso e o abrir muito os diccionarios da nossa lín- 
gua. 



VÍCIOS DE PRONUNCIAÇÃO 

Sede das sciencias e das letras, Coimbra, é ainda 
hoje (embora a capital lhe dispute primazias) e tem 
sido em todos os tempos aquella terra de Portugal 
onde melhor se pronuncia e fala a nossa língua. 

Sem embargo dos vicias pátrios, temos que são 
Coimbra e Lisboa as cidades em que melhor se fala 
a lingua portugueza. D'este sentir são antigos e mo- 
dernos: 

«... se disséssemos se fallava mais elegante em Coim- 
bra, não mentiríamos.» (113) 

Algures diz o mesmo sr. Castilho, sendo isto as- 
sentado entre todos. 

O maior defeito que se nota aos Conimbricenses 
é o dizerem elles: a ia Ima, aiaula, setiôras, nomo- 
ra$, por a <Uma y a aula, sete horas, nove horas, etc. 

(113) D. Francisco Manuel, Apologos Dial. pag. 262. 
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Defeito é eate, porém, de mui Cacil justificação : 

cOra para nós de todos o&biatos <}*e acontecem 
no concurso das vogaes, o mais disforme be o de 
boma vogal comsigo mesma* e sobre tudo da vo- 
gal a... Não ba meio de a adoçar como aquelle i jun- 
to á vogal seguinte, fazendo um diphtongo ia... cá 
não o podemos (na corte) pronpnciar se não de um 
modo horroroso...» (114) 

O mesmo não acontece aos Lisbonenses que ja- 
mais deixam de dizer: mensa por mexa, cratao por 
carvSo, viremos por veremos, etc. 

Todúdia por todo o dia, todôfempó por todo o 
tempo, etc, justifica-os bem o grande mestre: 

«... por analogia e coherencia dizem todódia; pois 
assim como ae faz um i forte de dois aa brandos (mi- 
nhálma) se deve fazer de dois oo brandos um forte...», 
(115) 



ADVÉRBIOS 



Sem duvida seguindo a Cândido Lusitano já oo* 
vimos censurar a accumulação de dois adverbio** 
como por exemplo : nunca jamais. Algum peso te- 
riam essas censuras se elles não fossem usadissíraos 
e auctorisados : 

«... em quanto viveo na terra nunca jamais teve 
um dia de gosto.» (116) 

(114) A,daã Neves PereiUa, Mtm< de LM. dm Ac*imm*,L*r t 
pag. 361 e 362. 

(115) Sr. Gasdlho, Tratado de Metrificação, pag. 8. 
1 16 Sr. Castilho, Fa$U*, tom. l.° paíeT. 
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tfhmcajémau com prole oa reprodUtm.t (117) 
«... para nunca jamais entrar...» (118) 

Áérede e acinte e ainda outros, aio com Yatta- 
gem empregados pelos mestres: 

«Boas Hvros afta bastam para a decisfto d f eSle poflt» 
ésâreêe e acinte enredado e escurecido.» (110) 



Quem, abreviatura de Que homem, ô ínclita* va* 
zes trocado pelo demonstrativo que ao discurso é 
naescripta. Abundam os exemplos d' es te lapso mói* 
mente em novéis escriptores. Siga um exemplo ex- 
trahMo de Heitor Pinto : 

•A» boas arvores dão bom frueto, e As má» cdnM 
quem sáá» (120) B nào que como melhor diria. 

Quem díi-se de pessoas 6 que de cousas. 



Ê sem duvida um defeito a redundância, cpiaúdo 
ella não contribuo para dar maior força á oraçSo; 
mas, quando etla tem esta virtude é permittida dos 
mestres: 

«... que nos perguntássemos a nós.» (121) 

■ < » 

«... Elle via-nos a nós postoque nós o nfto víssemos 
a elle.... (122) 

Í117) Sousa, Vida do Arcebispo, ediç. de 1836, pag. 214. 
118) Vieira, tom. 3.° dos Sermões, pag. 339, ediç. de 1683; 
119) Pedro OkliaL Das Ordens Religiosas. Art* S. Braao do ét. 
Càtótbo, pag. 39.^6 394. 
(130) Soares Barbosa. Gram. pag. 127. 
121 Andrade, Vida de D.João de Castro, ediç, 4*1815, pag. 36. 
122) Vieira, t 5.* pag. 314. 
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«... lhe corriam as lagrimas pelo roeto abaixo.» (123) 



1 Dteem alguns que a preposisão de nSo deve 1 an- 
teceder o adjectivo cvjo, mja, d'este modo: de eu- 
j* g de cuja etc. É certo que estes adjectivos» valen- 
do por um genitivo implicitamente a iovoívem em 
si; mas, quando os nomes com que taes adjectivos 
concordarem estiverem nas relações restrictica, ter* 
mifiQtiw ou citcumstancial, carecem d'ella porque, 
n'este caso, a preposição rege o nome e não o ad- 
jectivo. (124) 

Àquelle bonito modo de dizei* em qúe se empre- 
ga o plural pelo singular nós queremos* por eu que- 
ro; e em que o sujeito por modéstia, talvez, parece 
pluralisar-se para dar palavras suas como alheias, 
costuma ter uma concordância regular pelo uso, 
mas, ao que parece, errada, ou, pelo menos, soli- 
cistica. 

TSiempto: * 

Antes sejamos breve que prolixo. (125) 

Exemplos com outra concordância: 

«... e como somos velhos (126) 

«Somos chegados com a bistoria aos ânuos do Se-*, 
nbor.» (127) 



Í123) Sousa, Vida de Sus o, pag. 199, ediç. de 1836. 
124) Sr. Alves de Sousa A Grammaíica Nacional etc, pag. 81» 
125) João de Barros, Grammaíica pag. 144, ediç. de 1785. 
(fíô) Historia de S. Domingos, 1. 1.° pag. 10. ' 
<1«7) Id. Part. 1.* Uv. 4.* cap. !.• 
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Ponderando sobre o case diz Constâncio em sua 
Grammatica: c... São maus exemplos para imitar 
e devem ser proscriplas estas locuções como incor- 
rectas.» (128) 

E, realmente» dos exemplos defeituosos, no primei- 
ro, não vemos razão alguma para que o adjectivo 
prolixo assim concorde no singular com o verbo 
sejamos no plural. O que pede a pbilosopbia é a 
concordância regular exposta no exemplo de Fr. Lute 
de Sousa, porque a mistura do nós eeuè ama cou- 
sa pouco racional, e porque, tanto n'um como .neu- 
tro caso, o sujeito é único: no primeiro, João de Bar- 
ros, no segundo, Fr. Luiz de Sousa. 

Soares Barbosa, censurando a Francisco Dias Go- 
mes, diz que não é erro, e defende a concordância 
por syllepse; mas, se temos exemplos de auctorí- 
dade em contrario, porque não servirão olles para 
apontar o melhor meio de fazer a concordância? 

Decidam os mestres da língua o pleito visto que 
diversamente pensam. n'est£ parte, os grammaticos. 

O que parece fora de dúvida, porém, è que não se 
errará fazendo uma ou outra concordância; porque 
o mesmo Fr. Luiz de Sousa diz: ^Entramos na ter- 
ceira parte d'este nosso trabalho: ainda que não 
he piqueno o que temos por passar, confesso...* 
(129) 

Ora, se no mesmo período ha os dous modos nós 
e eu — nós entramos e eu confesso, em vez de nós 
confessamos, sem erro nos parece que poderá con- 
cordar o adjectivo ou com o plural ou com o sin- 
gular. 



128) Na Gram. que precede a Dieoionario. 

129) Historia de S. Domingos, part. 3.* fl. I. 1 
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Kob demais clássicos aota-se a mesma mied*áe: 

«£ por Mm ficar confutam... direy..,* (130) 

*Souuestmos de tratar de quantas espeens by 4 de 
eonrangam...» (131) . i 

No primeiro caso é Joio de Barros quem fala sé; 
no segundo é elle quem egaalmenta fala só, por um 
modo que parece fezer-se ou acompanhar de outrem, 
o? dualisar-se não sabemos bem porque entidade. 

Depois doestes breves reparos somos que de qual* 
qper modo se escreverá com acarto; mas, reprova-» 
mos a mistura do singular com o plural quando estq 
nio tiver referencia evidente a um sujeito collecti- 
vo, por exemplo: Nós temos um passado glorioso; 
(pós, os portuguezes). 



FORMAÇÃO DO PLURAL 

Conhecido é, em geral, o modo de formar os pki- 
raes pelo accrescentamento de um i ao singular, 
sendo fácil este artificio* 

Os que acabam em r, s formam-no em es 



dl 


aes 


ol 


oes 


ví 


» ites 


d 


eis 


* u . 


> eis 


> tf (agudo) > 


is 



(130) João de Barros, Gram. pag. 80, ©diç, de 17S& 

(131) Idem, pag. 159. 
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À dificuldade está na formão do piorai dos aca- 
bados em ão. 

Às regras, se regras pôde haver para isto, apre- 
sentadas por Cândido Lusitano, (132) Leoni (133) 
e anteriormente Duarte Nunes de Leão (134), nlô 
sendo de todo más, exigem o conhecimento da lín- 
gua Castelhana, conhecimento que nos falta, se bem 
que tio vternhos. 

tQuando se nâo souber como se h5o de terminar 
do plural aquelles nomes que entre nós acabam no 
singular em ão, o remédio é recorrer á língua Cas* 
telhana, porque se o nome que nós terminamos em 
ão n'ella acaba em an f havemos no plural dizer aens 
ou ães.* (435) 

Os que lá acabam em ano devem terminar em ãos. 

Os que em on 9 em ões devem acabar entre nós. 

A de Leoni é que os nomes portuguezes acaba- 
do» em ão (substantivos e adjectivos) se do latim 
acabam em anos, em portuguez terminam em ãos. 

Os adjectivos cuja desinência 3o é augmentattva 
(note-se bem) formam sempre o plural em Ses. 

Os nomes acabados no singular em ão cujos plu- 
raesem latim seja anes 9 em portuguez será àes. (136,) 

Isto, porém, n5o é fácil e o seu emprego não se 
faz sem hesitações. 

Como regra, sujeita a poucas excepções, temos: 
Os nomes femininos acabados em âo fazem geral» 
mente o plural em Oês, é a excepçio em ãos. 

(132) Reflexões, etc. Parte 2.* ediç. 2> 

(133) Génio da Língua. 

(134) Origem da Língua Português*, pag. 6. 

(135) Reflexões cit. 

(136) fcMeoai, Gtnío da Língua, etc t l.'p*g. 119 e 123. 
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Os nomes- masculinos faaem o plural em ãe*. (137) 

. fOs nomps acabados em do se sioificáo officios 
ou tratos mudão a letra derradeyra do ditongo que 
he o em e como tabelião, tabaliães, escriuão, escri- 
uães.» (138) 

Faremos aqui também uma observaçâp sobre as 
inflexões que deveremos dar no plural aos nomes 
que, terminando nu singular em o grave e tendo ao 
cento em ó fechado, mudam em muitos casos a re- 
gularidade. 

Exemplos: 



Avô faz no plui^l 


Avós 


Cachopo ,» 


Cachopos 


Ovò » 


ovos 


Soccôrro etc. » 


Sôccórros etc. 



Esta è a regra geral ; rfias tem muitas excepções, 
como: 

Caòhôrro que sôa no plural Cachorros 

Potro » Potros 

Hôcbo » Mochos 

i Mttho » Molhos 

Contorno etc. - . » Contornos etc. . 

: Isto que parece simplicíssimo, não se observa 
bem, (loiuJe, algqjaaas,e : muitas inflexões erradas ao 
plural daquelles nomes., Devem, pois, os srs. pro- 
fessores ensinar a conhecer aos alumnos as exce- 
pções, que são poucas. 



(137) José da Fonseca no seu Diccionario. 

(138) Fernão de Oliveira, Gram. pag. 107, 2.* ediç. Porto, 1871. 
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Nãô podendo aeoreseentar nada a estas regras, 
julgamos proveitoso reuoH-as aqui. 



Não é raro encontrarem-se homens de certa educa- 
ção litteraria ou vacijlando no emprego do adjectivo 
determinativo cujo, a> ou desconhecendo ainda os 
casos em que o devem empregar sem erro. Assim, 
advirtam os menos lidos que este adjectivo significa 
sempre do qual, da qual e nunca o qual, a qufll, 
(139) e que concorda com a parte e não com o to- 
do, ou com o nome da cousa possuída e oão com 
ó do possuidor. 

Pôde dizer-se: 

•Este sacerdote, cujp& eram estas filhas...» (140) 

Não se pôde dizer: \ 

<É o uoioo segredo da natureza cujo me não tenho 
occupado.» (141) 

Cujo também significa, de quem: 

«... uma cousa folgaríamos de saber este cavalleiro 
e eu, que é: cujas são estas ricas armas?» (142). i 

EMPREGO DO QUE 

O vocábulo que tem na lingua portugueza princi- 
palmente dois empregos distioctos: ou é pronome 



(139) «0 qual faz no genitivo cujo, a... e significa do qual, da 
qual, concordando sempre com o nome da cousa possuída e nun- 
ca com o do possuidor.» 

Sr. Leoni, Génio da Lingua, t 1.° pag. 213. 

(140) Inéditos de Alcobaça, T. 2.° pag. 93. 
141) 9r. Leoni, Gen. da Ling. t 1.» pag 214. 

(142) Barros. Chronica do imperador ularimundo. 
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relativo eu é conjuncçSo integrante : este quando es- 
tá depois de um verbo, aqoetle quando depois da 
um substantivo. Casos ba em que se emprega por 
abreviatura de porque: 



•Que é na razão inversa da grandeza 
«De tudo o que se move a ligeireza. 

É, porém, gallicismo que n3o devemos empregar: 

l. # —«No principio das proposições optativas a 
imprecativas : Que eu morra se isto assim não it 

2.°— Nas phrases compostas de dois ou mais 
membros, em cada um dos quaes costumam os 
* francezes empregar o que, como nas que co- 
meçam: tendis-que, hrs-que. 

Por exemplo: 

•Quando a força eirada e que a alegria parece pu- 
lar nas veias.» 

3.°— cNas phrases em que o que tem a força da 
partícula restrictiva senão. 

Exemplo: 

«Não se ama a cousa que pelo que he. » (Lobo— Cír- 
te na Aldeia, pag. 135, ediç. de 1649.) 

Também se julga reprehensivel com a significação 
áe como: 

«Tam validas das musas, que de Vénus» como se IA 
em Filinto Eiysio. (143) 



(143) Fr. Francisco de S. Luix. Mmn. da Academia, forno IV 
pag. 99 e 100. 
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K&» é neoos impuro quando significa quanto: 

«Este exame he tSo necessário aqui, que elle be 
o documento justificativo, que eu apresento... (144) 

Outros empregos ha do que já dilatadamente tra- 
tados no opúsculo a que nos referimos, por forma, 
que nos eximimos amais escrever sobre o assumpto. 



Defeito é a accumulaçlo de duas conjuncções, 
commettido por alguns clássicos, que bom será evi- 
tar. Westas conjuncções é elle frequente: 

lias porém, 

Mas comtudo, 

E porém 

E mas 

£ comtudo. 

•Mas porém de pequenos animaes.» (145) 

•Mas comtvdo nfto nego que Sampaio 
«será no esforço illustre...» (146) 

«Primeiro que elle chegasse tomou Fernão Lopes ter- 
ra, t fvfièm com assas trabalho:..» (147) 

Alem d'estes, muitos exemplos se podiam 4w« 



Pelas piírases prepo&itivas: Supposto isto, e niú 
obstante isto alguns começam orações contiw?d?6. 
Os mais accurados mestres, porém, dizem sempre: 



1 144) José Agostinho de Macedo, Oriente, pag 55, Bdiç.de Í8M> 
145) Camões, Lusíadas, C. 10.° E. UK. 

1146) João de Barros. 

1 147) Camões, Lusíadas, C. 6.* B. XVIII. 
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Isto supposto, isto não obstante* para fugir sem du- 
vida ao toisto e tantisto desagradáveis, resultantes da 
juncçSo das duas palavras. 
Ha, comtudo, exemplos nos clássicos: 

•Suppostoisto devemos basear oatraaraaóes...» (148) 

Exemplos correctos: 

«As casas são pequenas e baixas caiadas e cobertas 
de pesados tectos, com telhas brancas e pretas. Isto não 
obstante a construcçào ó das mais simples e agradá- 
veis.» (149) 

•Isto supposto, a nossa Língua conta, nem mais nem 
menos, que dezescis diphtongos...» (150) 

■Isto posto...» (151) 



ARCHAISMOS 

. Não vemos nós que muitas censuras mereçam 
aquellés escriptores que ao passado vão buscar ter- 
mos obsoletos e hoje sem uso, para lhes dar livre 
curto no exprimir de suas ideias. Com isto 'não que- 
remos o chamamento cTaquelIa linguagem anterior 
a D. João I, e maiormente a D. Diniz, mas a escri- 
pta e falada nos séculos áureos de nossas letras, em 
que viveram Gamões, Barros, os Bernardes, Fr. Lute 



(148) M. Severim de Faria, Discursos Vários e políticos, folh. 
fi4v.Edic.de 1624. 

(149) Instituto, vol 12, p*g. 214. 

(150) Soares Barbosa. Gram. Phylosophica Mg. 12. ediç. de 1862. 

(151) Sr. Mendes Leal. Monum. Nacton. art. Mporão. 



Digitized by 



Google 



de Sousa, Arraes, Heitor Pinto, Ceita, Vieira, Paiva 
de Andrade e muitos mais. 

Á moda tem sujeição a linguagem: uma esquece 
e se antiquúa para se dar vida a outra que jà foi 
usada. 

tAo tempo estão sujeitas as palavras.» (152) 

Isto, porém, de chamar á vida uma linguagem an- 
tiquada não se faz sem o conhecimento de nossos 
livros, sem um prévio estudo nos mestres da lingua. 

É mister que o gosto se desenvolva na gente mo- 
ça á vernaculidade, é preciso que comprehenda que 
não deve conhecer as línguas estranhas desconhe- 
cendo a sua própria. (153) 

Além vae da injustiça para com os nossos bons 
engenhos o contrario d'isto; é vergonha até, hoje 
que uma plêiade numerosa ávida procura os escri- 
ptos linguisticos. 

Árido é o estudo de muitos dos nossos livros 
clássicos, pelo ascetismo do assumpto; mas, por 
bem pagos se darão aquelles que. vencendo a re- 
pugnância a similhantes leituras, adquirirem nume- 
rosos termos para riqueza, elegância e variedade de 
expressão. (154) 



(152) Garção, Obras poéticas. 

(153) «Nem e raro de encontrar, ainda n'estes nossos dias, Por- 
tugueses suficientemente instruídos na lição dos melhores Auto- 
res da França, da Grãa Bretanha, da Itália; mas para quem é ao 
mesmo tempo desconhecida a existência dos mais analisados es- 
criptores da sua Patriá...» 

Francisco Freire de Carvalho, Primeiro Ensaio 
sobre a Hisl. Litt. de Portugal, pag. 12. 

(154) «A copia & abundância da lingoa he necessária por não 
repetirmos sempre os mesmos vocábulos, o que dá grande mo- 
léstia aos ouvintes e fastio á oração... - 

Manoel Severim de Faria, Discursos vartos Po- 
Micos, fl. 65. Ediç. de 1624. 

5 
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«Sons la Langue en un mot rAoteur le plus divin 
«Esttoujour, quoiqu'il fasse, un mécbant Escrivain. (155) 

Terminaremos estes reparos, ou considerações 
sobre os archaismos, com palavras alheias: 

cOxalá que os nossos Escriptores antes se incli- 
nassem a resuscitar muitos vocábulos assas enérgi- 
cos dos nossos bons Auctores do século XV e XVI 
do que a mendigar das linguas estrangeiras tantos 
outros que não dão maior credito á nossa língua nem 
lhe conciliam mais graça nem mais energia.» (156) 

«Imite-se a pureza dos antigos, 

«Has sem escravidão, com gosto livre, 

«Com polida dicção... (157) 

cNão é dos archaismos que o portuguez tem re- 
cebido grande mal, nem sei de língua que com el- 
les chegasse a deformar-se grandemente... quando 
apparecem n'um escriptor vêem sempre acompanha- 
dos de muita cousa boa, de muitas elegâncias for- 
mosas, d'um retoque, de antiguidade que a poucos 
leva ao máo gosto e a muitos inspira um serio e útil 
estudo.» (158) 

Àbra-se a antiga veneranda fonte 
Dos genuinos clássicos, e soltem-se 
As correntes da antiga san lingoagem. 
Rompam-se as minas gregas e latinas; (159) 

(155) Boileau, Art. Poéligue. 

156) António das Neves Pereira. Mrnn. deLitt. t IV pag. 80 e 81. 

J "l Garção. Obras. 

\) 0. de Moura Coutinho, Arudyse Crítica, pag. 25. Braga, 

(159) Filinto, Parnaso Lusitano, t. is pag. CXVI. 

Capitão Manoel de Sousa, Prologo á traduc. da His- 
toria Antiga de Rolin, pag. VIL É digno de leitura. 
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Al y asinha, soher, quiçá, talante, e muitíssimos 
outros termos são hoje de um commum emprego 
pelos mestres da língua. 

Terminem estas considerações com as palavras do 
primeiro grammatico da Língua portugueza: «... das 
dições velhas tomemos as mais nouas e q são mais 
vezinhas de nosso tempo: assi como tambê das 
nonas hauemos de tomar as mais antigas e mais re- 
cebidas de todos ou da mayor parte.» (160) 

NEOLOGISMOS E GALLICISMOS 

Censuram os puristas a introducção de vocábulos 
aovos na língua portugueza, crendo que abundante 
de mais é ella para um desairoso mendigar. 

Rica, em verdade, é a nossa língua; mas, tão tan- 
to que não careça de importar vocábulos das estra- 
nhas, especialmente das vivas para a linguagem da 
industria e própria technologia do progresso mate- 
rial, e das mortas (Grega e Latina) para a da scien- 
cia, especialmente para a dos ramos das naturaes. 

Avalanche, toilette, plateau, abatjour, (161) e ou- 
tras muitas, são actualmente palavras portuguezas, 
ou como taes correntes entre nós, apenas com o sél- 
lo, ou carimbo nacional na pronuncia, em quanto 
lh'o não concedem na escripta: avalanche, toalete, 
plató, etc. 

Aquelles termos, porém, vindos de fora para 

(160) Fernão d'Oliveira. Grammatica de lingoagem portuguesa 
pag. Si, 2* eàiç. Porto 1871. 

(161) Garrett, depois de basear em phrase engraçada uma pa- 
lavra correspondente em portuguez a abatjour 2 nao encontroa 
outra melhor do que tapaluz.Yiàe: Illustraçao, pag. 49 e 50. 
Lisboa, 1846. 
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substituir os que já possuímos, é que de todo o 
ponto são inadmissíveis em estylo grave e serio. 

Debutar, tirada e outros, que muitos dizem e es- 
crevem, é tanto mais repugnante quanto nós temos 
o portuguezissimo verbo estreiar para o primeiro 
e passagem para o segundo. 

Garrett, se não Pedro o Ermita, ao menos Godo- 
fredo da cruzada litteraria contra a eschola classico- 
arcadica, escriptor sem duvida primoroso e verná- 
culo, não tinha rebuço em innovar, ou trazer para a 
luso idioma vocábulos francezes, embora desneces- 
sários: 

«... Mas certo que as amáveis leitoras querem saber 
com quem trattam, e exigem pelo menos uma esquissa 
rápida, e a largos traços...» (162) 

Possuindo nós esboço, debuxo, lineamento, con- 
sideramos esquissa como gallicismo escusado. Mas 
como «o arbítrio de um só escriptor não funda logo 
uso, comtudo elle o principia,» (163) esquissa po- 
derá vir a ser uma palavra geralmente empregada. 

Demasiado rigorosos os puristas costumam taxar 
de gallicismo qualquer pbrase que pareça traduzir 
o francez. Qual destes não alcunharia de puro gal- 
licismo a traducção da phrase conclusiva francezai 
Hé bien? Pois nada menos que empregada por Viei- 
ra a topamos em seus sermões: 

E bem, Elias, vós aqui? (164) 

Qual deixará passar sem reparo a fala de Gamões 



(tC2) Garrett, Viagem na minha leira, t i.« pag. 205. 

(163) A. das Neves Pereira. Mem. de Lilt. i. 1.» 

(164) Tom. 3.° pag. 105. Ediç. de 1683. 
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no 3.° acto do drama do mesmo titulo do sr. Casti- 
lho: 

«Tenho a cabeça perdida?* (165) 

E, todavia, são de mestres, são de auctoridades 
estes exemplos. 

Se Portugal marchara na vanguarda de qualquer 
progresso, quiçá nao pedira ao estrangeiro termos 
que não tem; mas, forçado a acceitar, a imitar, a 
importar de alheias terras, com o andamento scieo- 
tifico e litterario ha de forçosamente trazer a lingua- 
gem própria. 

Para a língua de um povo não ha o ãtatu quo, se 
viva, como para a grega e latina. A mesma idiosyn- 
crasia da portogueza é expansiva, maiormente na 
formação de verbos derivados, ou originados de 
substantivos, e nas palavras nascidas dos mesmos, 
como: 

Pedra, pedrada, pedragulho, pedragulhento, pe* 
dranceira, pedraria, pedregal, pedregoso, pedreira, 
pedreiro, pedrez, pedrisco, pedrouço. 

N5o fazendo mais considerações sobre gallicismos 
e neologismos, somos que se não deve innovar vo- 
cábulo algum quando possuamos um ou mais do que 
um com que exprimamos ideias, e terminaremos 
com palavras de Filinto, do homem que no dizer 
4e Garrett valia e fizera mais do que uma academia: 

•Uma palavra nova, ou renovada 
Desperta o ouvido é saudável toque.» (166) 



(165) Segunda ediç., pag. 127. 

(166) Tom. 1.° pag. 47. Ediç. de Pariz. 
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Emais: 

« novas cousas 

Novos nomes requerem.» (167) 

•0 costume novo traz a terra novos vocábulos.» (168) 

IDIOTISMOS 

Se alguma cousa ha na língua portuguesa que 
mais se preste ás censuras e critica dos menos doa- 
los é certamente o idiotismo. E, todavia, nada mais 
nacional tem ella para elegância e próprio expressar. 

Por modos vários se manifestam os idiotismos, 
reagindo quasi sempre á analyse e sendo, as mais 
das vezes, caracterizados pela redundância, ou pleo- 
nasmo. 

Em todas as línguas ha estes modos viciados de 
expressar que dão á língua ou mais energia ou mai* 
elegância e doçura. 

Muito é para notar o singular idiotismo que re- 
sulta da accepção do plural de alguns nomes: 

«O soldado com a conversação e trato do seu cama- 
rada n&o só se mudou e converteu de tal sorte, que 
deixando as armas e as armadas, a liberdade e liber- 
dades da vida...» (169) 

«... se confiares nos homens adiareis em logar da 
verdade a mentira,... com bandeira de paz guerra, com 
capa de zelo zelos...» (170) 

(167) No Parnaso Lusitano, t 1.» pag. LXXXL 

(168) Fernão d'01iveira, Gram. pag. 69, 2.» ediç. 

neve ler-se o Glossário das palavras epkrases da 

Lingua franceza etc.; por n. Francisco de S. Luix. 
• (t< 9) Vieira, Sermões, t 8.» pag. 304. 
(170) Idem, idem, t. 5.« pag. 326. 
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«B o peior é, que nfto ió se vé em nós a meninice, 
que é defeito da edade, se não as meniees que o si», da 
juiio.» (171) 

Cautela deve haver com o emprego d'estas pala- 
vras para se não cair no gongorismo, cujos troca- 
dilhos dá a lembrar. 

Eu pareceme é frequentíssimo nos que começam 
de falar. Nâo approvando esta locução, também a 
n2o reprovamos formalmente, pois que nos clássi- 
cos a encontramos auctorisada: 

*Eu que cahir não pude neste engano 

*Encherdo-mê com grandes abundanças 
«0 peito de desejos e de esperanças.» (172) 

«... Ás apalpadellas quanto aos períodos, eu pare- 
cerne...* (173) 

É sem duvida um idiotismo da língua a locução 
eu parece-me, na qual o eu* parece ter a força de 
quanto a mim, e d'este modo a teremos regular: 
Qmnto a mim parece-me... 



ADVERTÊNCIAS VARIAS 

Hoje menos do que em tempos passados se usa 
do adjectivo grão anteposto a Mestre, Prior, Du- 
que, etc. 

(171) Vieira, Sermões, t 5.» pag. 326. 

(172) Camões. Lusíadas, canTV. est. 54. 

(173) Garrett cit por Enstaobio da Veiga no seu Omcãm^m do 
Algarve, pag. VI. 
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É sem duvida grão uma abreviatura de grande: 
assim, como philosophicameute a devemos abreviar 
é gran. 

« patetas gran senhores.» (174) 

•Deram leis em seu tempo á gran cidade. » (175) 

O mesmo succede com a de sancto, são, ou sim- 
plesmente S. que em boa razão deve escrever-se 
san. 

Não acontece o mesmo com a palavra quão, que 
parecendo abreviatura de quanto é a mesma pala- 
vra latina, apenas diversamente orthographada : 
quam, como os nossos clássicos usaram: 

«Daqui fica muito claro quam pouco caso Deos fará 
da gente que faz muito caso de si.» (176) 

Tão está no mesmo caso. 



Frequente não deixa de ser também o conjugar 
dos verbos commerciar, negociar e outros, cuja ver- 
dadeira figurativa é ci: eu commerceio, tu commer- 
ceio, tu commerceias, elle commerceia, pedindo a 
razão e a lógica se diga eu commercio, tu commer- 
cias, elle commercia, etc, bem como de egual mo- 
do nos verbos variar, historiar, premiar, etc. 



(174) Garrett. Esopo e o burro, na IUustração, pag. 31. 

(175) Sr. Castilho, Fastos, tom. 3.* pag. 9. 

(176) Fr. Thomé de Jesus, Trab. de Jesus, vol. !.• pag. 46. 
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REGRAS DE METRIFICAÇÃO 

Alguma cousa diremos sobre metrificação porto- * 
gueza e sobre recitação de versos, seguindo, o que 
determina, melhor do que nenhum outro, o sr. Cas- 
tilho. 

Em todos, ou quasi todos os metros conhecidos 
se tem poetado em Portugal, sendo, comtudo, o 
mais usado e mais nacional o setisyllabo. 

Metro de uma syilaba: 

Ai! 
Vem, 
Meu 
Bem. 



Metro de duas: 



Metro de três: 



Aqui 
A flor 
Sorri 
Amor. 

Do amor foge 
Coração, 
Não te arroje 
N'um vulcão. 



Metro de quatro : 



Eu antes quero 
Muda expressão, 
Que os lábios mentem 
Os olhos não. 
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Metro de cinco: 



O inverno que importa 
Se o togo em meu Ur, 
Fechada esta porta 
Me vem alegrar? 



Metro de seis: 



Quem sabe que miséria, 
Que extremo de agonia, 
No fundo d'uma orgia 
Se esconde... até de si! 



Metro de sete: 



Quanto Thetis salitrosa 
Cria em seu mádido seio 
Tudo ao lume d'agua veio 
Por ler a cifra amorosa; 
A mesma Vénus ciosa , 
N'alva concha o mar cortando 
Veio vôr teu nome brando; 
Nunca, Lilia, a vi mais bella, 
Olhei para o seio d'ella 
E vi as ondas pulando. 



Metro de outo: 



A vida é o mar: luzes fosfóricas 
Ã tona d'agua: mil bandeiras 
Ao norte e ao sul; d'auras ligeiras, 
Do mar á. flor, bando subtil. 



Metro de nove: 



Vem, ó dona as graças e flores; 
Volve ao mundo teu mago calor: 
Nos que fogem d'amor, gera amores; 
Nos que a amor se dâo, cria amores. 
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4 

Metro de dez: 

Ô niapfaa a mais formou do oceano, 
Já que minha presença nfto te agrada, 
Que te custava ter-me n'este engano 
Ou fosse monte, nuvem, sonbo ou nada? 

Metro de onze: 

De espigas e palmas coroemos a enxada, 
Morgado e nfto pena dos filhos de Adão; 
Mais velha que os sceptros, mais útil que a espada 
Thesoiro é só ella, só ella é brazão. 

Metro de doze: 

Se a fortuna um diadema em teu berço ha lançado, 
D'esse dom casual não me attrahe o esplendor; 
Tens mais rico diadema, eterno, conquistado; 
Quem mede em ti o sábio, esquece o Imperador. 

Com maior numero de syllabas se tem escripto 
versos em Portugal; mas, se os de doze ji d9o a 
lembrar prosa, como a não parecerão os que mata 
tiverem? 

Para a composição dos versos de uma» duas, três 
e quatro syllabas pôde dizer-se que não ha regras, 
sendo os melhores os mais harmoniosos. 

Os versos de cinco syllabas devem ter accento 
predominante na 2.* e 5.* 



Os de seis, na 2.\ 4/ e 6/, aind* que os pôde 
haver harmoniosos com o accento n'outras syllabas. 

Os de sete, admittem composições varias, sendo 
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os melhores aquelles em que houver mais variedade 
de vogaes como maior numero de accentos. 



Os de outo, serSo boos se tiverem accentos sobre 
a 2. a , 3. a e 8. a ; 2. a , 4.*, 6. a e 8 a e 4. a e 8. a 



Os de nove, que são harmoniosíssimos, não admit- 
iam, se bons, se não accentos na 3. a , 6. a e 9. a 



Os de dez, tem pausas obrigadas na 6 a e 10.*, 
variando as demais, e tornando-se o verso tanto me- 
lhor quantas mais tiver. O ouvido acostumado á lei- 
tura de bons endecassyllabos compõe facilmente bons 
versos d'este metro. 

Os de onze, ou de arte maior, tem accentos na 
5. a e H. a ; na 2. a , 5. a , 8. ã e li.\ sendo estes os 
melhores. 

Os de doze, ou alexandrinos, compõe-se de dous 
de seis; quem bem fizer aquelles bem escreverá es- 
tes, havendo cautela de elidir a ultima letra do pri- 
meiro verso, ou metade, ou hemistichio, acabando 
em palavra grave, na primeira do segundo. 

As palavras em poesia são : 

Gra\ es = Estreita— astro— nuvem etc. 

S2o versos graves os que n'ellas acabarem. 

Agudas =Z)ettt — ceu— extensão etc. 

Agudos se chamam os que terminarem n'ellas. 

Esdruxullos = Musica — cântico — melico etc. 

São esdrúxulos os versos que terminarem n'estas 
palavras. 
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Os metros que mais se tem empregado na poesia 
portugueza são os de sete e de dez syllabas, quer 
estes sejam rhymados quer soltos, tomando este no- 
me quando não teem rhyma. 



O poeta não conta as syllabas como o grammati- 
co: este diz, por exemplo, que este verso 

tPrisioneiro d'amor Tritão gemia 

.tem treze syllabas» e o poeta, o metrificador ape- 
nas lhe encontra dez: 

12 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

tPrisioneiro de amor Tritão gemia 

123456 789 10 

tPri-sio-nei-ro d'a-mor Tri-tão ge-mia. 

O numero de syllabas conta-se até á ultima accen- 
tuada num qualquer verso, despresando-se as de- 
mais, como no verso acima o o, e nas palavras es- 
drúxulas as duas ultimas. 

Acerca da recitação: 

«... recitar versos não deve ser medil-os nem con- 
tal-os; os tons e inflexões da voz devem-se variar, co- 
mo até na prosa para fugir á monotoniç...» 

«As notas mais graves condizem com os pensamen- 
tos mais graves e pausados, as mais agudas com os 
mais impetuosos, com os mais ardentes: a desanima- 
çôo e a melancolia querem tons baixos; a alegria e o 
entbusiasmo, tons subidos. • 

«... o que é raciocínio e meditação, requer morosi- 
dade; o que é extemporâneo, súbito e como que ins- 
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pirado, exige rapidez; a melancolia é morosa; a joco- 
•ídade, o alvoroço, o enthusiasmo, os affectos vivos, a 
ira, são tanto mais velozes quanto maior é a sua in- 
tensidade: a vingança costuma ser tardia.... que se 
refere á velhice, á desgraça, ao outomno e inverno, â 
noite e á morte, assume em geral o caracter do reco- 
lhimento; pelo contrario o que é da meninice, e ado- 
lescência... arremessa-se com facilidade...» (177) 



ESTYLOS 



Gomo não ha dois rostos perfeitamente egoaes as- 
sim diflerentes são sempre os estylos. 

Difficil é a arte de escrever bem, porque para o 
conseguir forçoso é um longo aprendizado, possuir 
grande copia de vocábulos, estudar synonimia, e tu- 
do isto lendo e relendo os mestres. Com estes ele- 
mentos o homem educa o seu gosto e adquire um 
estylo seu próprio. 

Até ao século passado depravara Gongora o bom 
gosto litterario, chegando a criar eschola entre nós. 
E a língua portugueza que para sublime estylo e no- 
bres assumptos havia sido polida por seus benemé- 
ritos, desceu á mais completa e perfeita degradação 
de forma, e, o que peior foi, mesmo de ideias. 

«Não o nascer se não o nascer sabiamente, he o qae 
faz viver para todos: a sabedoria do nascimento dá uni- 
versalidade á vida, bem he universal o que he ciente» 
que as ciências tratão de universaes, e quem nasce en- 
tre sábios, por isso mesmo nasce sabiamente.» 

(177) Tratado de Metrificação, no fim. 
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«Affonso, e Beatriz gerfio em Pedro sua imagem, e 
semelhança, Pedro o fae de seus pays; este foy ditoso 
em que teve pays, de que mereceu ser filho, aquelles 
em ter hum filho, de que merecerão ser pays: de hum, 
e outro he a felicidade, e a sorte, dos pays, porque se 
representão em tão bom filho, do filho, porque he ima- 
gem de teus pays.» (178) 

Em verso: 

Donde começarei? Briareu eburno 
De cem braços de plectros, de um custodio 
Virrei te doto; abre em Dorio turno 
As pestanas, Té o Sol deste epizodio; 
Vossa Eicelencia he o Sol; pelo coturno 
abraçfto tantos braços: eu neste ódio 
Rasgo para cantar, e as cordas plenas 
Dizendo vfio MENEZES, e MECENAS. (179) 

Mas foi esta depravação como antemanhã da no- 
va quadra litteraria, da qual deviam brotar como de 
bem cultivado jardim, viçosas e fragrantes flores. 

Iniciada por Garção, Filinto, Diniz, Quita» Boca- 
ge e alguns mais; continuada já em nossos tempos 
de Garrett, Herculano, Castilhos, Rebello da Silva» 
Latino Coelho, Mendes Leal, Silva Túlio e outros» 
a nova épocha tem assignalado brilhantemente sua 
existência n'esses marcos milliarios do talento que 
lega á posteridade: Os dois Camões, Monasticon* 
Os Fastos, Mocidade de D. João V, e outras moi- 
tas composições de pulso. 



(178) Fr. Henrique de Noronha, Exemplar Politico, etc. Lisboa, 
16Í3, pag. 12. 

(179) Félix José da Gosta. Olmeneu dos Menezes e Castros, novo 
poema etc. Lisboa, 1740. Estropbe 2.» 
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Mais tem feito a civílisadora cruzada, conseguin- 
do despertar o adormecido gosto ao estudo da lín- 
gua, por modo que muitos são boje os que deve* 
ras se lhe devotam e pressurosos buscam escriptos 
que lhe concirnam. 

Escreve-se bem na actualidade, e por isso mes- 
mo é que lamentamos sempre os descuidos, verda- 
deiros lapsos que bom fora jamais conspurcassem 
escriptos magníficos. E nem só em Portugal nota- 
mos este amor ao estudo da língua: o mesmo suo 
cede no Brasil, onde se escreve bem e com o pre- 
ciso conhecimento de nossos bons modelos, e onde 
tem florecido e florecem Gonçalves Dias, Magalhães, 
Lisboa, Visconde da Pedra Branca, Porto Alegre, 
Sotero, Norberto e muitos mais, cultores dedicados 
do luso idioma. 

Difficil se não impossível é o avaliar os estylos e 
gostos dos nossos mestres de hoje: d'isso nos abste- 
mos, indicando á gente moça para modelos de seu 
gosto e indole os escriptos de qualquer dos indica- 
dos; dos srs. Innocencio Francisco da Silva; Gamillo 
Gastello Branco, tão vernáculo sempre, mas hoje 
mais; Francisco António Rodrigues de Gusmão; An- 
tónio da Gunha Vieira de Meirelles, dois médicos e 
dois homens de letras importantes; A. A. da Fon- 
seca Pinto, que tão formosamente escreve (assim fo- 
ra mais); Andrade Corvo; Pinheiro Chagas; Arnaldo 
Gama; Gomes Coelho, tão prematuramente arreba- 
tado ás letras e aos amigos, e outros. 
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RIQUEZA DA LÍNGUA 

Para todos os assumptos desde o elevado e sen- 
timental até ao rasteiro o alegre, tem a nossa língua 
grande cópia de vocábulos. O ponto está em a co- 
nhecerem aquelles que já no púlpito (onde ella tão 
mal sabida é, salvas as excepções notáveis,) já no 
foro, jà nas camarás, no livro, na imprensa perió- 
dica, no theatro, na epistolographia, em tudo, final- 
mente, teem de a empregar. 

O que bem a conhecer, saberá que para expri- 
mir uma ideia possu mos, em geral, mais de um ter- 
mo, subindo a muitos os synonimos .de alguns sub- 
stantivos. 

Exemplo: 



Adagio 


Dogma 


Anexim 


Exemplo 


Apborismo 


Gnoma 


Apopbtegma 


Máxima 


Axioma 


Paremia 


Conselho 


Provérbio 


Dictado 


Rifào 


Dictame 


Sentença 



Das grandes minas dos clássicos muito ha que 
extrahir ainda, muitíssimo até. A Nova Floresta de 
Bernardes, por exemplo, como repositório de eru- 
dição sagrada e profana não menos o é de lingua- 
gem e vocabulogia. Dezenas de vocábulos magnífi- 
cos pela propriedade e puros pela procedência te- 
mos colligido n'essa obra e n'outras, alheios ainda 
aos nossos lexicographos. Poremos por amostra al- 
guns que indiquem o muito que ainda ba por fa- 
zer. São todos esquecidos na ultima edição do Dic- 

6 



Digitized by 



Google 



cionario de Moraes, o mais numeroso dos que pos- 
suímos: 

àgerrimo, a— adj. i Agras e acérrimas são de si as en- 
treprezas d'este género. 

Sr. Castilho— Amor e Melancolia, 
2.* ediç. pag. 33». 

Alentuuela- sub. f. €... porque a argentaria e alenii- 
juela é mais brilhante...» 
D. Francisco Manoel— Hospital das Letras, pag. 316. 

Bbfa— sub. f. «... que tos não trago á memoria as 
befas de Itália.» 

Idem et ibid. pag. 150. 

Barafcla— sub. f. «e as barafulas que são palha. » 
Idem— Visita das Fontes, pag. 272. 

Calpa— sub. f. «Repara n'esta calpa ô caminhante. 
Viriato Trágico— G. 20. Est. 102. 

Camoista — adj. de 2 gen. «Ha ainda mais Camoistas.» 

D. Francisco Manoel— Hospital das Letras, pag. 308. 

» 

Di8piciendo— adj. de 2 gen. «É despiciendo o Garção, 
o Diniz...» 

Filinto, tom. l.°, pag. 75. Ediç. de Pariz. 

Dírandina— «N'uma roda que andava em dirandina.» 
Filinto, tom. 1.*, pag. 102. Ediç. de Pariz. 

Estalicidio— sub. m. «.... o continuo estalicidio que 
está correndo.» 
D. Francisco Manoel— Escriptorio do Avarento, p. 200. 

Bthiopiza— sub. f. «... casado com uma Ethiopisa Te- 
lha maliciosa...» 
Alex. de Gusmão— Hist. doPred. Peregrino, pag. 12. 

Fiyelbta— sub. f. «Dançar a fiveleta.* 

Filinto, tom. 1.°, pag; 229. 
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Polia— sub. m. «... levando pêra mantimento de to- 
dos cousa de meio alqueire de farinha de cevada em 
uma folia sem mais.» 
M. Leitfto d'Andi>ade— Miscellunea, pag. 183, 2. ê ediç. 

Gigantophono— «A Jove gigantophono. 

Filinto, tom. 1.°, pag. 183. Ediç. de Páriz. 

GaoPA— sub. f. « investia 

«Com tanta fúria nas contrarias tropas, 
«Que viram do primeiro encontro as grapas. 
Viriato Trágico— C. xix. Est. 25. 

Infant atiço— «... castellos do próprio infantatieo...* 
Sr. A. Herculano— Bobo, no Panorama, vol. 7, p. 171. 

Iwocuo— adi. de 2 gen. «... inócuo mar...» 

J. M. da Costa e Silva— Passeio, 1.* ediç. pag. 110. 

Jangoma 

Manoel Godinho — Itinerário. Ediç. de 1842. pag, 23. 

Josim Idem, pag. 130. 

Languente— adj. de 2 gen. 'Languente Nephthali.... 
se encostava a Eliezer. 

£Ke*er— Traducçfto— Braga. 

Libito— sub. m. «... a LiHto seu ama.» 

J. M. da Costa e Silva— Passeio, 1.' ediç. pag. 12. 

Mbndrasol — «... com vezes de mendrasol...» 

D. Francisco Manoel— Escriptorio do Avarento, p. 93. 

Memià— sub. f. «... offerecendo infame sacrifício á mal- 
dita merca...* 
D. Francisco Manoel— Escriptorio do Avarento, p. 112., 

RACSttA— sub. f: «... tem sua nacella...* 

Valério Martins d'01iveira— Advertência a$s 
moderno* etc. Pag. 101, 3. a ediç. 
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Noctigbno— adj. de 2 geo. 

«Das noctigenas parcas guia á sala 
A plaota omnipotente.» 
Filinto, tom. l.°, pag. 203. Ediç. de Pariz. 

Ovada «... ovadas de gafanhotos.» 

Documento do Cartório da Camará de Évora. 

Ove— sub. f. «... balador rebanho de mansas oves...» 
J. M. da Costa e Silva— Passeio, 1.* ediç. pag. 164. 

Plumeiro— Cbapeo branquo guarnecida a aba por dentro 
de ouro, com hum cintilbo de diamantes d bum plu- 
meiro...» 
Commentarios de Ruy Freire de Andrade, pag. 16. 

Povbro— adj. de 2 gen. 

«Por cujas brenhas o Ponsul se esconde 
«Quanto rico de onor, povero de onde.» 

Viriato Trágico— C. 2.° est. 101. 
Quadrivio 

Sr. Latino Coelho (?) Jornal do Commercio 
de Maio de 1869. 
Qubrclo— -adj. 

Sr. Castilho— Noite do Castello, pag. 14. 

Ranzal — sub. m. «... camiza de ranzal... 

Sr. A. Herculano— Bobo, no Panorama. 

Redito— sub. m. «Ledas acclamações não lhe prece- 
dem o redito triunfal.» 
J. M. da Costa e Silva— Passeio, 1.* ediç. pag. 97. 

Soccornar— v. a.«... se soccornou na janella...» 
Rezende*— ZZwtoria das Antiguidades de Évora, 
ediç. de 1783, pag. 6. 

Sabbchan— «velhas sàbechans.* 
D. Francisco Manoel— Escriptorio do Avarento, p. 229. 

Tonhhl, ou Tunizil. — adj. «Ha a touca tonizil...» 

João Vai— Gaia. Ediç. de 1868, pag. 19. 
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Tolle, Tollb — « . . . pelo tolle, tolle do infeliz successo. . . » 
M. Leitão cTAndrade— Misccllanea, 2.*ediç., pag 145. 

Vanda— sob. f. «... das cinzas dos parvos fazem os 
discretos suas vandas.» 
D. Francisco Manoel— Hospital das Letras, pag. 441. 

Volumar—v. a. «... porque nem a qualidade da carga 
voluma os navios.» 
Sebastião Xavier Botelho— rMemoria sobre a escrava- 
tura, pag. 28. 

Xiziro— s. m. «... esta lança é pintada de vermelho 
com almagre e xiziro. » 

Sebastião Xavier Bolelbo -Memoria estatística 
sobre os dom. port. em Africa, pag. 194. 

Zanquin— sub. m. «... os zanquins de Turquia.» 
D. Francisco Manoel— Relógios Falantes, pag. 80. 

Centos de vocábulos possuímos que não entra- 
ram ainda nos Diccionarios de nossa lingua. Bem 
era que a Academia se desse pressa em publicar o 
de Ramalho e Sousa acerescentando o, quanto po- 
desse (que muito podia ser) de novos termos. Se 
nós, simples curioso, já colligimos mais de mil vo- 
cábulos, de que ahi fica amostra, que muito que ho- 
mens de letras professos lhe podessem addiccionar 
milhares d'elles? 



SOBRE ONOMATOPEAS 

Além de outras propriedades, por onde se prova 
que a lingua portugueza é rica e abundante, é pela 
qualidade onomatopaica que tem. 

No Oberon de Filinto, nos seus Martyres, no 
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Oriente de Macedo e em moitas composições de Bo- 
cage, por não irmos avante mais, abundam excer- 
ptos admiráveis que o comprovariam. É que esses 
homens conheciam a lingua, sabiam-lhe os segre- 
das, possuindo o Sadino, melhor que Francisco Ma- 
noel e José Agostinho, um como tacto litterario fi- 
níssimo, ou presciência de conhecimentos com que 
chegara a verter Ovídio admiravelmente, sendo-lbe 
pouco familiar a lingua latina. 

Em nossos dias, ainda vivo para os amigos e pa- 
ra as letras que o estimam e por largos annos o 
querem, o sr. Castilho opulenta profundíssimos co- 
nhecimentos da nossa lingua, sendo, a nosso juizo 
humildíssimo, o primeiro mestre da lingua na actua- 
lidade. 

Nos seus Fastas (porque também s3o seus) to- 
pam-se admiráveis trechos de linguagem, de ono- 
matopaicos, de todos os segredos emfim da lingua 
de Camões e de Frei Luiz de Sousa. Mostremos aqui 
alguns exemplos, e seja o primeiro a pintura de um 
tear: 

« tornam-se as moças 

a aprender como as lãs se rarefazem, 
e co'o mirrar da roca o fuso ingrossa: 
ella, a que vos iriQue destreza e graça, 

Juando em faço ao tear rojais cantando 
e cá lá t de Já cá por entre os 6os 
do alvo ordume a lisa lançadeira, 
e dos pedaes ao compassado toque 
o pente acede, e vos condensa o panno.» (180) 

Quem ler estes versos e Já visse a tecelã da al- 
deia, aceiada nas pobres vestes, de olhos maviosis- 

(180) Sr. Castilho, Fastos, tom. «.• pag. 35. 
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simos e voz encantadora tecer e cantar para mais 
leve e curto lhe serem o trabalho e o tempo, co- 
ohecetá bem as bellezas do excerpto. 

«de cá lá, de lá cá... 

s5o os mais felizes onomatopaicos que temos visto 
para descrever e pintar ao vivo as compassadas e 
docemente monótonas pancadas do pente e dos pe- 
<laes de um tear. 

«Na faina andavam de amarrar os pannos, 

quando um tufão do Noto assalta o lenho, 

balda, escarnece as náuticas manobras, 

e os repulsa ao mar largo. A terra ha pouco 

já tão propinqua, aos olhos se esvaece; 

escarceos e escarceos rebentam, bramam, 

alvejam, troam; o intimo do abismo 

sobe á flor, desce a espuma ao fundo ignoto.» (181) 

«Súbito foge o sol; negrejam nuvens; 
o ceo se obumbra; horrisono chuveiro 
se desata precipite; rebrama 
trovão tetro; relâmpagos tremulam; 
rochos coriscos pelas sombras giram; 
foge-se » (182) 

£ este um trecho magnifico peta verdade da des- 
cripção e propriedade dos termos. Aquelle foge-se 
revela na verdade que o sr. Castilho conhece admi- 
ravelmente os segredos da língua para com ella tu- 
do exprimir. As syllobas ge e se, como que pintam 
o fugir, o desapparecer graduado das pessoas á tem- 
pestade. Como o echo se vae sumindo em reper- 



181) Sr. Castilho, Faslos, tom. 2.* pag. 67. 
™' Sr. Castilho, Fastos, tom. 1.° pag. 131. 
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cossões, as duas syllabas mostram o desappareeer 
ao longe de quem foge. 

José Agostinho de Macedo egualmente bem nos 
pinta tempestades marítimas: 

Por entre as sombras hórridas bramindo, 
D'cllas derrama túrbidas correntes, 
E as carregadas azas sacudindo. 
Redobra a força aos ventos estridentes. 
raio accezo, as nuvens dividindo, 
Deixa espadanas rúbidas, e ardentes, 
E o súbito clarão que fende os ares, 
Só deixa vér por um momento os ares. 

Só confusos medonhos alaridos, 
Que as carnes de pavor arripiavâo, 
Das enlutadas nuvens repetidos, 
No mar distinctamente s'escutavão: 
No abafado horisonte os accendidos 
Àzues sulfúreos lumes serpeavão; 
E o ar que em negras sombras s'envolvia, 
Indistinctos tornava, a noite, e o dia. 

Eis se desfaz em linguas coruscantes 
De intenso fogo a collosal figura, 
E as dispersas centelhas fulgurantes 
RasgSo crespaço a espaço a sombra escura: 
Rangem da Terra os Poios vacillantes, 
E, no tremor universal, segura 
Mal se pode suster, no horror profundo 
Parece abrir-se o tumulo do mundo. (183) 

É brilhante esta descripção que Macedo faz nò 
canto IX, da creaçSo do mundo: 



(183) Canto III, Est. S7.=Canto VII, Est. 12—37. 
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Rompendo escuro abysmo os Ceos, e a Terra, 
E sabe do abysmo o mar tempestuoso, 
Fecha nas ondas túrbidas, e encerra 
térreo Globo informe, e pavoroso; 
Divino sopro a confusão desterra, 
A bum Jado foge o pélago espumoso, 
Seca a Terra apparece, e n'ella hc tudo 
Informe, e rude, e solitário, e mudo. (184) 

Filinto no Oberon é admirável: 

Em tanto se ergue horrível tempestade: 
Trovões roncam, relâmpagos fuzilam, 
Densa treva, .que chove, esconde a lua; 
Brama e rebrama em eebos o estampido, 
Por ocas furnas, reboantes brenhas 
Creras que cada tronco estala e escacha. 

Do mavioso Bocage: 

A ríspida estação tumultuosa, 
Que de vapor medonho assombra os ares, 
Que das Eólias grutas desferrolha 
Estrondosos tufões, e além das nuvens 
pélago arrogante em serras manda; 
Esse triste oppressor da Natureza, 
Monarcha das borrisonas porcellas, 
Cuja grenha berriçada os gelos croam ; 
Que arremeça o trovão, que accende o raio 
Na voz terrível, nos terríveis olhos. . . 

carrancudo, tenebroso bynverno. . . (185) 



184) Estancia 45. 

185) Bocage, tom. 4.» pag. 1. Ediç. de 1853. 
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BIBLIOGRAPHIÀ DA LÍNGUA PORTUGUEZA 
E SEUS LOUVORES 

Agostinho de Sousa (Pr.)— Nas licenças da ordem 
na primeira parte da Historia de S. Domingos. 

Alexandre Herculano —Historia, tom. !.*— Intro- 
ducção. 

Álvaro Ferreira de Vera— Breves louvores da Ling. 
Port.— 1631. 

Amador Ames— Diálogos. 

André de Rezende— De Antiquitat. Lusit* — L. d l.° 
fl. 38. 

António Feliciano de Castilho— Noute do Castello — 
XII. 

António de Mello da Fonseca — Antidotg da Lingua 
portugueza. 

António de Moraes e Silva— Grammatica e Diccio- 
nario da Ling. Port. 

António Pinheiro (D.)— Obras. 

António Ferreira— Od. !.• cap. 10. 

António das Neves Pereira— liem. de Litteratura. 

António Pereira de Figueiredo— Dissert. aeaá. 

António da Purificação (Fr.)— Prologo da I. m parte 
da Chronica da ant. Provinda de Portugal da 
Ordem dos Eremitas de St. Agostinho. Cap. 10. 

António Ribeiro dos Santos— Das origens e progres* 
sos da poesia portugueza, e varias obras manas- 
criptas da Biblioth. Pub. de Lisboa. 
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António da Silva Túlio— Diversos artigos no ircAt- 
vo Pittoresco. 

António de Sousa de Macedo— Flores de Hespanha 
e excellencias de Portugal. Cap. 22. 

António Vieira (P. e ) — Approvação da 3.* parte da 
Historia de S. Domingos. 

António de Villas Boas Sampaio— Nobiliarchia Port. 
Cap. 9. 

Augusto Pereira Soromenho— Origem da ling. Port. 

Bento Pereira (P. e )— Ars gram. pro Ling. Lusitana. 

Bernardino da Silva— Defensão da Monarchia Lu- 
sitana— Parte I.*, cap. l.°, pag. 35 v. 

Bernardo de Brito (Fr.)— Prologo da l. a parte da 
Monarchia Lusitana— Monarchia Lusitana. Par- 
te 2.% liv, 6, cap. l.° 

Diogo Bernardes— Lima. Carta 4. a 

Diogo Mendes Quintella— Prologo da Conversão e 
lagrimas da gloriosa Santa Maria Magdalena. 

Duarte Nunes de Leão— Descripção do Reino de 
Portugal. Cap. 5.== Origem da Lingua Portug. 
Cap. 6, 24 e 25. 

Duarte de Rezende — Dedicatória do Tratado da 
Amizade. 

Duarte Ribeiro de Macedo— Advertência á Vida da 
Imperatriz Theodora. 

Fernão Alvares do Oriente— Lusitânia Transforma* 
da. Liv. 2.°, prosa 6.* 

Francisco Adolpho Coelho — A Lingua Portugueza 
etc. 
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Francisco Dias Gomes— Em quasi todas as soas obras. 

Francisco An'onio de Campos— A lingua portugue- 
za é filha da latina etc. 

Francisco António Rodrigues de Gusmão — O estudo 
das línguas grega e latina para o necessário co- 
nhecimento da portugueza.=Estudos philologicos. 

Francisco Evaristo Leoni— Génio da lingua portug. 

Francisco José Freire (Cândido Lusitano) —Reflexões 
sobre a lingua porlugueza. 

Francisco Manoel de Mello— Metaphoras de Anexins. 

Francisco Manoel do Nascimento (Filinto)— Obras 
poéticas em diversos Jogares. 

Francisco de S. Luiz (Fr.)— Em muitas de suas obras. 

Francisco Martins de Andrade— Opúsculo ácetca da 
origem da lingua portugueza. 

Francisco de Moraes— Prologo da Chroniça do Pal- 
meirim de Inglaterra. 

Francisco Rodrigues Lobo— Corte na Aldeia — Dia- 
logo 1.°, pag. 9. 

Francisco Solano Constâncio — Gram. e Diccionario. 

Januário de Sousa Torres e Almeida— Instituto vol. I . 

Jeronymo Contador d'Argote— Regras da Ling. port. 

Jeronymo Soares Barbosa— Gram. 

Jacintho Freire do Andrade- -Prologo da Vida de 
Couto. 

Jo5o Baptista d'Almeida Garrett — Parnaso Lusita- 
wo— Introducção. 
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João de Barros— Prologo da Cartinha. =Gramma- 
tica da lingua portugueza pag. 73. ediç. de 1785. 

João Franco Barreto— Orthographia da Ling. port. 

João Nepomuceno de Seixas — Opúsculo acerca da 
origem da lingua portugueza. 

João Pacheco (Fr.)- -Divertimento erudito. 

João Pedro Ribeiro— Dissert. chron. \.° Disc. 5. 

Jorge Ferreira de Vasconcellos— Prologo da come- 
dia Eufrosina. 

José da Fonseca— Gramma tica e Diccionario. 

José Ignacio Roquette— Grammatica e Diccionario. 

José de Lacerda (D.)— Grawmatica e Diccionario. 

José Maria da Costa e Silva — Ensaio biographico 
critico etc, tom. l.°, cap. II. 

José Vicente Gomes de Moura — Noticia succinta 
dos monumentos da lingua latina etc. 

Luiz de Camões— Lusíadas. Cant. l.° Est. 33. 

Manoel Bernardes— iVot?a Floresta, tom. 3.°, pag. 383. 

Manoel Corrêa — Commentarios aos Lusíadas. 

Manoel de Faria e Sousa— Advertência ao principio 
do Commentario da Lusíada. 

Manoel José de Vúsb—lnfermidades da lingua. 

Manoel do Sepulchro (Fr.)— Prologo da Refeição 
espiritual. 

Manoel Severim de Faria— Discursos vários políti- 
cos. D. II. 
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Manoel de Sousa (o capitão)— Prologo á traducção 
da Hist. ant. de Rolin, tom. 1 .° 

Miguei Leite Ferreira— Dedicatória dos Poemas Lth 
sitanos de António Ferreira, seu pae. 

Panorama— ( Artigos-Tro vadores) . 

Pedro de Magalhães Gandavo— Dialogo em defensão 
da língua portugueza. 

Rafael Bluteau — Vocabulário portuguez etc. 

Vasco Mousinho de Quevedo— Affonso Africam — 
Ao Leitor. 



NOTA 



O facto de um dos nossos principaes críticos» se 
não o primeiro, pôr em duvida a authenticidade dos 
primeiros documentos que possuímos em vulgar, 
nos levou a não fazer d'elles menção no que disse- 
mos acerca da origem da língua. 

Em sua Historia da Litteratura (180) affirma o 
sr. Theophilo Braga que elles não são apocriphos, 
porque conteem palavras de muitas línguas e por- 

Sue foram, se não todos» alguns, tomados da tra- 
ição oral. Assim seria talvez. Mas, como a nos- 
sos olhos, de peso são as três duvidas de João Pe- 
dro Ribeiro: 

l. ê «Por falta de provas de sua antiguidade, sen* 
do huns produzidos por Leitão no meio de huma 
Novella, em que até põem na boca das suas fa- 

(186) Tomo 1.° pag. 94. 
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bukms Personagens bom Soneto de Camões: os- 
tros eio referidos por Brito, cuja fé he nehuma. 

2.* Porque as palavras, que nelles se empregão, 
todas de diversas idades da nossa língua, for- 
mando hum todo afectado, parece ser mais obra 
de bum artificio estudado. 

3.' As Cartas de Egas Moniz Coelho, e a de Gon- 
çalo Ermigez, tão vizinhas em tempo a outros 
Documentos vulgares verdadeiros, comtudo se dis- 
tinguem tanto em barbaridade, que até nisso 
mostrão a sua afectação.» (187) 

e como em contrario das opiniões do sr. Theophi- 
lo, que muito respeitámos, António Ferreira com- 
poz os dois sonetos em linguagem antiga: (188) 

Bom Vasco de Lobeira e de grã sem, etc. 

Vinha amor pelo campo trebelhando, 
Com sa fremosa madre, e sas donzellas, 
El rindo, e cheo de ledice entre ellas, 
Já de arco, e de sas setas non curando. 

Brioranja hi a sazom sia pensando 
Na grã coita, que ella ha, e vendo aquellas 
Setas de amor, filha em sa mão htta delias, 
E metea no arco, e vay-se andando. 

Desbi volveo o rostro hu amor sia, 
£r, disse, ay trafydor, que me has fallido, 
Eu prenderey de ti crua vendita. 

Largou a mão, quedou amor ferido, 
E catando a sa sestra, endoado grita: 
Ay mercê, a Brioranja, que fugia. 

e se não soubéramos que são estes sonetos compo- 



187> Dissertações Chrvml. tom. 1.° pag. 181. 
188) Obras. Ediç. de 1829, tom. 1.° pag. 94 e 95. 
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sições soas, os poderíamos tomar por mais antigos» 
especialmente o segundo, e considerar como relíquias 
de nossa infância litteraria; e como já em nossos 
dias acontecera com o notável Auto das boas E$- 
tréas do sr. Castilho» que chegou a illudir a Josó 
Maria da Costa e Silva (189) e a outros, não o po- 
dendo suppôr obra moderna: 

Da Serra de Cynthra por Deos enviado 
Por estes grans Pagos entrei da Ribeira, 
A ver-vos, Rei Alto, Cabeça guerreira 

Do reino esforçado. 
E pois vossa Frota lustrosa, e possante 
Já, sôfrega, dizem, que aguarda a partida. 
Primeiro que o ferro soberba levante, 
Aqui virá logo, Senhor, quem vos cante 
Qiial sorte dos Fados vos foi prevenida. 

por todas estas considerações mostraremos essas 
relíquias, por se não dizer que as não conhecemos, 
deixando de pé as duvidas do Auctor das Disserta- 
ções Chronologicas, até que mais graves razões as 
venham destruir. 



POEMA DA CAVA 

rouco da Caua imprío de tal sanha 
A Iuliani et Horpas a saa grey daninhos, 

q em eêbra co os netos de Agar fornezinhos 
Hua atimarão prasmada façanha: 



(189) Ensaio Biographico CrUico x tom. 2.» pa*. 290. 

Veia também: no Diccionario BiUtoqraphico, Antó- 
nio de Castilho. 
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Ca Muça e Zaríph com basta companha 

Di iusu da sina do Miramolino 
Co falso infançou et praestes malino 

De Cepta adduxcrõ ao solar de Espanha. 

E porque era força Adarve & foçado 

Da Betica Almina á o seu Casteual 
conde per encha d pro comunal 

Em terra os encreos poyarão a saa grado 
E Gibraltar maguér que adaruado 

E co compridouro pêra saa deffensão. 
Pello suso dito sem algo de afao 

Presto foy delles entrado & fiihado. 

E os ende filhados leais a verdade 

Os hostes sedentos do sangue de oniudos 
Meterão a cutelo apres de rendudos 

Sem esguardarem a seixo nem idade 
E tendo atimada a tal crueldade 

templo e orada de Deos profanarão 
Voltando em mesquita bu logo adorarão 

Saa besta mafoma a medes maldade. 

gazu e assalto que os da aleiuosia 

Tramarom (pos voltos de algo sayões) 
Co os dous Almirantes da hoste mandões 

Que darom com farta soberba á folia 
E Algezira que o medes temia 

Por ter a maleza cruenta sabuda 
Mandou mandadeiro como era teuda 

Ao roucom do Rey que em Toledo sia (190). 



(Í90) Miguel Leitão de Andrada, Miscellanea, pag. 456, ediç. 
de 1629. 

7 



Digitized by 



Google 



102 



CANÇÃO DE GUESTO ANSURES 

No figueiral figueiredo 
a no figueiral entrey, 
seis ninas encontrara 
seis ninas encontrey, 
para ellas andara 
para ellas andcy, 
lhorando as achara 
lborando as acbey, 
logo lhes pescudara 
logo lhes pescudey, 
quem las maltratara 
y a tão mala ley. 

No figueiral figueiredo 
a no figueiral entrey, 
una repricara 
infançon nom sey, 
mal ouvisse la terra 
que tene o mal Rey, 
seu las armas usara 
y a mim fé nom sey, 
se borabre a mim levara 
de tão mala ley, 
Adeos vos vayades 
Garçom ca nom sey, 
se onde me falades 
mais vos faiarei. 

No figueiral figueiredo 
a no figueiral entrey, 
Eu lhe repricara 
a mim fé nom irey, 
ca olhos dessa cara 
caros los comprarey, 



i 
í 

Digitized by VjOOQlC 



103 

a las longas terras, 
entras vos me irey, 
las compridas vias 
eu las andarey, 
lingoa de aravias 
eu las falarey. 
Mouros se me vissem 
eu los matarey. 

No figueiral figueiredo 
a no figueiral entrey, 
Mouro que las goarda 
cerca lo achey, 
mal la ameaçara 
eu mal me anogey, 
troncom desgalbara 
troncom desgalhey, 
todolos machucara 
todolos macbuquey, 
las ninas furtara 
las ninas furtey, 
la que a mim falara 
nalma la chantey. 
No figueiral figueiredo 
a no figueiral entrey. (191) 



CANÇÃO DE GONÇALO HERMIGUES 

Tinherabos, nom tinherabos, 
Tal a tal cá monta! 
Tinheradesme, nom tinheradesme, 
De lá vinberades, de cá filharades, 
Cá amabia tudo em soma. 

(ffl) Brito, Monarchia Lusitana, tom. 2.» pag. 41 6. Edição 
de 1&9. 
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Per mil goyuos trebelhando, 
Oy, oy, vos lombrego. 
Algorem si cada folgança 
As mey eu: peroue do terrenho 
Nom ahi tal perchego. 

Ouroana, ouroana, oy tem por certo 
Queinha bida do biber 
Se alvidrou per teu alvidro perque em cabo 
que eu ei de la chebone sem referta, 
Mas nõo ba perque se ver. (192) 



CARTAS DE EGAS MONIZ COELHO 

4.* 

Fincaredes bos embora 
Taom coitada 
Que ei boi-me por hi fora 
De longada. 

Bai-se o bulto do mei corpo 
Has ei nom 

Que os cocos bos finca morto 
coraçom. 

Se pensades que ei vom 
líon no pensedes 
Que chantaodo em bos estom 
E nom me bedes. 

Mei jazido e mei amar 
Em bos accarra 
Grenhas tendes despelhar 
E luzia cara. 

(192) Brito, Chronica de Cister, pag. 713. 
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Nom farom estes méis olhos 
Tal abesso 

Que esgravizem os méis dolos 
Da compeço. 

Mas se ei for pêra Mondego 
Pois la vom 

Carulhas me fagaom cego 
Como ei som. 

Se das penas do araorio 
, Que eu retouço 
Me fizerem tornar frio 
Como ei ouço. 

Asmademe se queredes 
Como lusco 

Se nom toruo macharedes 
A mui fusco. 

Se me bos a mi leixardes 
Deis me garde 

Não as méis bos de queimardes 
Isto que arde. 

Hora nom deixedes nom 
Que sois garrida 
A sanom cristelejom 
Por minha bida. (193) 

2. a 

Bem satisfeita ficades 
Corpo doiro, 

Alegrade a quem amades, 
Que ei já moiro. 



(193) ffiguel Leitão de Andrada, Miscdianea, pag. 458, ediç. 
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Ey bos rogo bos lembredes, 
Que bos quige, 
A que dolos nom abedes, 
Que bos fige. 

Cambastes a Pertigai 
Por Castilba, 
Abasmades o mei mal 
Que dôr me filha. 

Granhaisme por Castijanos 

Achantaisme binte êganos 
Que me seque. 

Bedes moiro, bedes moiro, 
Biolante, 

Longe ba o sestro agoiro, 
Por diante. 

Bos bibede ha centanairo 
Huy garrioso, 

q ei me boy pêra o trintairo 
Lagrimoso. 

Ah se a bossa remembrança 
Ei bier. 

Dizei Egas com folgança 
Hu xiquer. 

Ah se ouvirdes na mortulha 
Os campaneiros 
Retouçade na mormulha 
Os méis marteiros. 

Quando ouvirdes papear 
castyom, 

Lembre-bos lhe fige dar, 
Ia de cotom. 
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Ah que los quige, & requige, 
Como ber, 

A nunca em coisa bos fíge 
Desprazer. 

Nom bos podo mais falar, 
Que nom falejo, 
Que bem podedes asmar, 
Qual ey sejo. 

Tenho todo o arcaboiço 
Sem feiçom 

Mas ei bos bejo, & oyço 
No corâçom. 

Bedesme boi descaindo 
Nesta hora, 

Bos amor fincade rindo 
Muito embora. (194) 



(194) Idem. Miscellanea, pag. 460. 
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SATISFAÇÃO AO LEITOR 



É possível que nestas paginas fiquem defeitos, e 
até erros. 

É da natureza humana esta condição de errar» 
muitas vezes por simples descuido. Relevem, pois 
os leitores as faltas que encontrarem, que nestas 
cousas de ponderar sobre grammatica hade ser sem- 
pre uma eterna verdade o que D. Francisco Ma- 
noel de Mello escreveu: 

c. os grammaticos de continuo desentranhão os 
idiomas, & fazem barrella, d muytas barrei las á lin- 
guagem, são de continuo os que peyor fallão, es- 
crevem, d conversão ; se não vejão, se fullano, que 
grammaticando perpetuamente lhe não falta no cabo 
para barbate a grossura de um pa tacão.» 
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Transcrevemos com a devida vénia, o seguinte ar- 
tigo, publicado na Nação de 29 de janeiro de 1871» 
acerca da l. a edição (Teste opúsculo: 

AJWEBTBMCIA» CVBIOiAt 
•OBRE Jk LlNCtlTA POBTl)«VEZA 

POR 

ANTÓNIO FRANCISCO BARATA 
GovfcVca, minuta UtUtarva, \&10~-fc.° à.t $1 yw$. 

«Não é pequeno serviço ajuntar o 
disperso, abreviar o longo, apartar 
o selecto.» 

Macedo — Eva e Ape. 

cCom grande prazer temos visto desenvolver-se, 
na presente quadra, decidido empenho em discutir 
algumas questões relativas á língua portugueza. 

Provocou a attenção dos estudiosos para este im- 
portante assumpto o sr. Latino Coelho com o rela- 
tório da commissão encarregada de propor á acade- 
mia real das sciencias de Lisboa o modo de levar 
a effeito a publicação do diccionario da língua por- 
tugueza. 

Seguiu-se a este relatório, um mez depois, o exame 
que sobre a sua doutrina instituiu o sr. F. Adolpho; 
e apparecem agora as advertências curiosas sobre a 
língua portugueza do sr. Barata. 

Mui dignos de estudo são os três opúsculos, pri- 
mando entre elles pela substancia e maior largueza 
do assumpto o do insigne académico o sr. Latino Coe- 
lho; merecendo detida consideração algumas idéas 
do sr. F. Adolpho; e instruindo e deleitando o do 
sr. Barata. 
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É admirável a multiplicidade de espécies interes- 
santes, a variedade de observações judiciosas, que 
em cincoenta e duas paginas comprehendeu o sr. Bara- 
ta, ostentando não somente critica discreta, mas lar- 
go conhecimento dos subsídios adequados antigos e 
modernos. 

Folgámos de ler a nota (31), em que um distin- 
cto philologo conimbricense (cujo nome se occulta, 
mas que bem conhecido é de todos os cultores das 
boas lettras) expõe algumas idéas sobre a filiação 
da língua portugueza. 

Quizeramos que penna tão auctorisada discutisse 
a>these com o desenvolvimento que merece. 

Pelas succintas reflexões expostas na singella mis- 
siva ao auctor das observações curiosas se conhece, 
que brilhante luz verteria sobre uma matéria, que 
ainda não está de todo o ponto illucidada, com quan- 
to por illucidal-a trabalhassem muitos e famosos en- 
genhos. 

Definidas que sejam as características, que deve 
reunir uma língua, para se lhe determinar a filiação 
legitima, resta somente aferir-lhe as feições mais dis- 
tinctas pelo padrão estabelecido, permitta-se-nos di- 
zel-o assim. 

Possuem as línguas, como os indivíduos, parti- 
culares indiosyncrasia, e para estas se conhecerem 
é necessário consideral-as como organismos vivos. 

Se para se obter cabal conhecimento do corpo 
humano forçoso é estudar os seus órgãos e as suas 
funcções; para bem se conhecer, também uma lín- 
gua é necessário estudar não só cada vocábulo de 
per si, mas as leis que presidem à sua coordenação, 
a fim de exercerem as funcções respectivas. 

Crê o distincto philologo, a que nos referimos, 
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que ha antagonismo entre a indoie syntaxistica da 
lingua portugueza e da língua latina, oppondo-se 
aquelle antagonismo á filiação latina, com que se 
tem pretendido condecorar a portugueza. 

Demonstre-nos, próve-nos que existe, effectiva- 
mente, esse antagonismo; que lhe sobram cabedaes 
de sciencia para levar a convicção aos mais emper- 
rados crentes naquella prerogativa. 

Hiamo-nos porém arredando do nosso fim, que 
era recommendar a leitura das advertências curio- 
sas sobre a lingua portugueza. 

Nestas advertências achará o douto que recor- 
dar,* e o ignorante muito que aprender; com ellas 
prestou o sr. Barata um bom serviço, que pela nos- 
sa parte lhe agradecemos. 

R. de Gusmão. 
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